
AUXILIO ÀS VíTT]V[!\S nA
GUERRA NA COREIA - 01'­
ganizaeães narttculares e go­
vernos das :"acões do munclo
livre têm contribui<1o snbstan-

. Em Jain,ile o 1.11
Congrésso da pasta
Mecanica e Papel·
HIO,'25 (M�ridionan - .Se­

gunda-feir:" próxima, terú íuíclo
em Joínvlle, o primeiro Con­
gresso. da Prsta Meeãnica e Pa­
pel, promovído peja CCI, com
a eo1i!bol'ação do In��illll'':' -do Ante-ontem, aproximada­
Pinho e 'contando com a' pre- mente às 19,00 horas, na A­

senea rio SI', Henjamin CnjJ('lo e
Iameda Rio .Branco, próximo

Pedre Sales dos Santos, respec- ao "Cine Buseh", o sr, Dio-
. nisío, filho do sr, Germanot1vamente dil'igen':es d,:queles Zauer, pl'oprietário da Casa
orgãos. de Oalçades Zauer

.. sofreu um
Dian le da magreolude do pro- acidente quando trafegava de

h1e111')' de incrementar a pro- bicicleta naquela artéria pú­(illÇão <Ia p'lsfa. meeânirü, que bllea, em consequência do
o governo federa! pretende qual quebrou' um dos ante­
re,olvc!', espera-se que 'c' con-

braços em dois lugares, Aten­
gre,;)'o a inaugurar-se ":r:mee dido pelo dr, Paulo Malta Fer­
ex+ruordlnártn êxito pelos re-

raz, que no momento passava
sul t .a dos rl o s c u pelo local, foi a vítima trans-
e s t u d o e q. u e e n- portada para o Hospital Sa'lh
ten(�i(lns pcssnm apresentar, vi- Isabel, onde recebeu os pri­
;cando o "primOl'amento, q\lu)i- melros cuidados médicos e

elude melhoetn dNl �l1eios OI' ainda se encontra ínt=enado,
transportes, etc. I Conforme apurou nossa re-

Os ra,hr icantes da T)a�':a me- 1>Ol'tagem, Dionisio, ao l2'uu'ar
cânic:1" animados c'::m as pers- na Alameda Rio Brancf" 1.'0-

pectiv<ls de uma éra de '.llIelhO'- lpeçou a dirigir o velocLpede
res negocios 'e perfeita tran- em zigue-zague, e foi aindn

quilidade, 'vêm dedicando eS- quando continuava fi�sse COfi­

pecirrl atençãO' a.o estudO' de tínuo va�.e-ve� qu� �c:)l'l'eu
seus prO'blemas- que serão diS-1 () lamentavel rato. DlOnlSlO, ao

,
'

:l _.

'

I tra C)
torcer a direção da bicicleta

(C()ncl�.�a_�:_!:,g:�a, _,�__ '_ para fazer uma elas perigosas.�----",-'-_"''''''',-'-::---
curvas fechadas, foi infeliz,
pois o eixo da roda dianteira
partiu, atirando-o \'iolenta­
mente ao sólo, ...

QUEBROU O BRAÇO EM DOISI
lU GA RES QUANDO FAZIA
DEMONSTRAÇOES DE CICLISMO I

At>!.cámos em ';;utro local des­
ta mesm:. ediçãO' a 'esca:>sês de

energia elétrica .no Yale do
Hnjai, o ([ue, 'em "cnseque,:cu,
pro\'oca a gritai dos induslriais
e, pril1('ipa1m'ente, dos empre-
gados bmçais, Nada, infelIz­
mente. poderá fazer a Empre·
sa Força e Luz San,ta Catarina
conl os recursos

q ti e P o s s e i, p:. r a re­

solyer o imp::r[[:nte
"��!f(l". �!l;fRir1;, '

,I011gatb se�;a/ )

I nado n que ':;$ opcrúrl IS rI!' 10-

I da [� l'cgiiio. elll!Jllrn t1e l11'lnei-
l'a reduzida, niio ]l� 1,:ll1í:,:;\1lI
ll<� inalividade.
.Kada mais do que isso, no

momento, JJoc�el'á fazer em, ÍJc,
neridn dn industria, coml')'('J0 i

pO\'O em gel'a]', A,'isa t:nTll al1.�
H"UIUtufh� .. l'� Uil f·' d .. t!U�U·h

TINTAS YPIRANGA
.

s\!u J1':cço por lata parece, lllaIOr

de!'Ji, de aplicalla sai bem mcnor

At111:NCIA BLTIMli!NAH
Ir. chJ NOiJljmbra, N,o:3t.'i

'releg.: "LIMOaSINgS"
FONE!. 1002

PREÇOi Cr$. 155.00
AGENCIÁ CURITIBA

f.ile N<H,em.fJro N.o 6ff

FAR't'Ull,\ - S, l�At!LO, 11. IlÍnfo, u sr'. llubitsclleck. Na
�sta cidade recebeu hoje a vi- ausencín do 'pl'esidente (la.
sita do go\'el'nador de l\iinas. Campanhu prd - mrmumento
Ele veíu, paranínrn.r O Cen- Monteiro I,tlbato, sr. Candi<lo
cru d" Puericul!,ura Presidente Fontoura, f:,lou o sr, Assis'
Fr,mkHn Roosev"lt, doado a Chateaubrialld, que disse ue
Fartura, pelos srs. \Vali

Kla-I
imprn ....íso, mais ou menos ".-

. uín, p"ro ministro rtoraeto La- tas pa lavrasr
l't-'fj; {! seu

í

rmão ... Jacol} Laf'er , Nilo me competiu falar nesta ce ..

,to";tlúu entrtlig-':ludo o centro, u

I l'iI;nonia. I q�e tinha de ser, corno
sr. rro raero Lar".,.. respun- fm. brevIsslma. Perrlemos duas ho­
deu-lne numa oração dI! para- l'DS e meia. no chão. er;n Sân Pau-

)0, escorraçados do Ceu pela ne­
-- - - - - - - - -

\oa que o po',oava. Quisemos'de_
sembarcar cedo em Fartura.� par-n.
tornar um contacte mais direto coiu
o enigll1a desta cidade: um distrit:r
tão promissor. com uma riqueza,
potencial já desenvolvida. ao lari,}
de Pirajú. que é o terceiro mun: ,

!!ipio cafeeirD. -e, entretanto. com o

algar-ismo alarrnante de perto �j.'-}
500 por mil de mortalidade, na 5U,.
infancia de O a 1 ano.

O universo intimo de certos a­

glomerados humanos tem, às vezes,
desses paradoxos, Con'o a emoção
de vitalidade de um sitio; qual é
Fartura, poderá apresentar despo­
jos de penurta orgánica da"qllal�da-.
de desta cifra, a qual supera todas
as outras do obituario infantil dt�
São Paulo? ,

Que podereí eu dizer de F'ranic­
Iin Roosevelt, senão que 'ele nesta
metade de século, ao lado de Chur'­
chtll, o grito mais límpido da cons­

{'l{!ncia humana, levantado dentro.
de uma tempestade? "Foi a catas­
torfe que mostrou a grandeza do
homem. Este Centro é um frag­
mento do corpo místíco do cída­
dá" atlârrtico, que era Roosevelt.
'renho gravada na memoria a rã­

pída palestra que tive com os meus

Hnigos Wolf Klabin. Hnraeío La­
fer e Jacob Larer, a propósito da
construção do Centro, modelo A,
que hoje inauguramos, Se desejais
uma chave da vocação para o ser­

ViÇO social destes três corrrpatrto­
u.s, aí a tendes, vestida nas galas
de um dos maiores Centros que
ainda construiu e equipou a Cam­
punha Pró-Monumento Monteiro
Lobato, do nosso adoravel Tio Can­
dinho. A visão palpitante e crua
da hecatombe de botões em flôr
de Fartura, tíuhamo-Ia na imagina­
cüo de tio Candinho, Zezé de AI­
meída e Carlos Prado. Não preeí ,

samos descreve-la ao trio, com o

qual palestravamos. Os doadores

(Conclue na 2.' págIna, letra. A)

Iameda, devem aqueles que
procuram exibir-se com 'i'!us

veículos em pevigosas pírue­
tas, 'apenas para fazer idioti­
cas apreseutaeões aos tran­
seuntes, tomar e sucedido eo-

mo uma proveitosa lição, pois
só assímb resguardarão sua in­
tegridade física, bem como de
seus semelhantes; que transi­
tam despreocupadamente pe­
las ruas.

- - - - - - - - - - - - - - -� -

---- ....--

Nao po�erá no mooomto a ror�à e Luz
resolver o p r o � 18m a �a eourlia
SOMENTE AS CHUVAS PORAO Ul\1:·PONTO INAL A'
ANGUSTIOSA SITUACAO - DESOLADOR o CLIMA ,.,

--- REINANTE E)}f TODA A REGIÃO DO VALE---

lecedêncif! Os racionfinlentoEl
a que sã(} obriga.dos, prop'Jr­
('jonando, ;lssiil1, a que ioãoil •
no lIloment'é), opO'rtuno, usu­

fruam as vantagens dessa pode·
rosa força que {> a energia mo­

lriz. Quantu às defieiências das
usinas, meSl;lloS que quizessi'lIl,
11a(\:l pOderiam fazer Jiara a­

l1lenizl\I' a séria crise Que' aú',i­
"essa a regiào, ;\ situaçfr,} {.
deveras JU,stimáyel, mas nada

el'�'t ser' fei\ü pat'R prov(}ç:ar
es�diilll1eúto " d�

-

agiút: Até
mesmo a ehU\'fl, fwtifícial, qUf:1
tempos a!rnz prop�:'rCÍ'onou as�

sllnt,., de !H'illlei!'a pagina aos

jornais, COUI pos�ejs expe­
rienci:l.s que seriam rei'Ias em

g:unren:m, é assunto eS'quecj{lo
pelas nulm'idades l'ocais, o que
confirma a notida de que real­
mente l1ão surtirão ':JS efeitos
des('jac!os.
A usina-auxiliar, que se pre­

tendia cOmprar em H:lmbur�
IrJ, Da Alemanha, onele existia
mesmo urna à venda, e que se­

rifi lls�llla em casos de necesi-
dade como o que hoje atra­
vessamos, também, não se sabe

pOI' que motiv'J', é, confOl'me
boa tos correntes, aS'slmk:, mor­
to.

COlll'O' Y{�1ll "Os leitoreS, nadn,

Condenados, à sei� : anos de
prisão os perigo'sos ladrões

I

--- ------ --- ..._--_ ....---

Gaspar, conforme informa­
cãotelefôníca do nosso corres­

pondente, sofre as agruras da
prolongada estiagem que por
longo tempo assola a região

Itajaí.

Realizou-se, ontem, no pá­
teo do 23, R, r" as comemo­

rações programadas para home­

nagear a data de 25 de Agosto,
"Dia do Soldado", A's soleni­
dades compareceram au�orida­
des. civis e eclesiásticas, benl

como grande número de llOpu­
lares,
Inicia.lmente foi feita <l a�

presentação da Bandeira Na­
cional aos praças incorporadoS
às fileiras do Exército no cor­
rente ano, passando-se a seguir
à leitura do Boletim Interno

daquela corporação militar, A­
pós esses atos que prolonga­
ram-se por alguln tempo: oS

pl'esentes foram convidados a

visitar ·as várias dependências
daquela unidade do Exército,
tendo os mesmos oportunidade
de constatar a esmerada lúg'ie­
ue alí mantida,

................
- -

.

TINTAS YPIRANGA
uma [aia vaI!" }JOi' duas

Gaspar premiado
auxilio 'elo Uoverno
Será conrstuida nova ponte sobre II ribeirão Gaspar-Mirim

do povo, c resultavam Se'11pre nO

esquecimento.
A ponte, qne não ofereCl'9: seg�­

rança nenhuma, dado o_seu preca-
rio estado de conservaçao, ameaça­
va ruir a todo momento. com gran­
de perigo para o;, veiculas que por
ali transitavam num val-e-vem

constante, Colonos com suas !!ar­
roças, caminhões e. lnesmo. onlb,:s I
de transporte coletiVo, �íaZlam e,;­

tremecer os alicerces da
. vclh�

construção, pondo em perlgo
.

as

vidas que sob ela pel'manemam
por alguns minutos. ,

Felizmente, graças a pronta ln·

tervenção do atllal governo

Esta-I,dual, o sonho que ate então llepa­
rava-se irrealiZável para. ç po,,:,?
de Gaspar, passou à r"abdade, .la
se vendo, naquele local.. en�preg,:,­
dos do governo dando luic'q. 'IS Iobras. tão importantes ao vlSlnho

município. '

. .

O trânsito pela ponte, deYldo ,,:s 1
providências tomadas, fOI mterd.1-,
tado, tendo sIdo feito. um deSViO

Iprovisório para o;: veic.ulos, que,
assim, estão fóra do perIgo de se-

,

fem atirados. de um momento. p�- ,

ra outro, nas águas daquele 1'.be1- :
Tão. _

.

Os trabalhos da nova construç�b:
estã.o send" executados por conta

do governo do Estado, em aten<:Jio'
à recente pedida do prefeito de i
Gaspar, quc deseja ampliar "! vi�a Icomerem i c industrial do mUOlClpHl>'

com um novo

Estadual
Gaspar, 25 (Pelo Telefone) - O g'()vcr,nador Jrineu Borl1baUS�n,

na gestão profícua (Iue vent desenvolvendo, procura executar} na medld
..

a

do possível, OS necessários melhoramentos para apI'essar o desenvolVI­

mento do Estado nos seus vá.rios setores de atividades .. Os governos

do municípios c,.'ta.rinenses estão dtlsfrlltando, de ma.neira -tenta mas

pC'rsistenle, da ação benéfica do governo .eleit;G à 3 de outubrQ
.•

As negociações flue se realizam, no sentido de ser con�eglllda al­

"uma reivindicação para esta ou aquela região, não ficam somente nas

�o!1versa.s e planos; elas, marcham para .a .realiza.ção tã.o IÕgo os nos ...

sos atuais governantes encontrem um meio de levá-las à termo, selU

que dessa iniciativa. :resultem :retardamentos em outro�. setores, �ue
também reclamam urgentes medidas_ OS allelos ilos mUlllCllles catarl­

neuses' a"o1"3.. encontram ressonância., nã.o Só no Exeeutlvll, cunto no

Leaisl�tiV� d� Santa CMarina, numa demonsttm.ção dos verdadeiros pro-'

pó:itos de (lU e SI! acha1ll imbuídos os homens que hoje estão à testa do

p-ovo barriga ...l.rerdC:.

Esse modO de pensar do Gover­
no Estadual tornou, recentemente,
realidade um dos mais velhos an­

seios da pOIlulação do'Mt�nieipio de

Gaspar, que ti a constrl;lça�, _de uma

nova ponte sóbre o l'Ibelrao G::.s­

par-Mirim. Essa nova .pon!e que
será armada sôbre o rli)eit'tL) que
empresta seu nome aO visinho Mu,-

nicípio, é mais um ate.sta(lo
nossas afirmativas, pOl� o povo
gasparense já estava dCslludidn :a"!­
te a indiferença com quo !l admI­
nistração PllSS<lda r"cebia seus "7
pêlos: a pl'efeito h�� ellnto�, U:l

so acontece, prDsseguem 05

mantenedores da órdem nas

deligências _ para prender ü la­
drão que conseguiu :rugir.

es­

os

TINTAS YPIRANGA
mais um dia que passa e novos

tndos tecnicos aperfeiçoam
pro'lutos YPIRANGA.

OFERECEMOS PARA PRONTA ENTREGA

Refrigeradores
")' R E S 'i' o L D", 3 Pés Cúbicos

"C O N SUL" - 5,8 pés Cúbicos

HEFIVGERAÇM} COMERCIAL "Ml�S'l'En"

Em EX!lOSiçã.o na

Com, e Ind. Germano Stein S. A.
FILIAL - BLUMENAU
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CUNICA DE OLHOS,

(Empr. F. G. Busch 3r.) ,

DÍ':Js 25 e 26 de Agosto de 1951 -- Sábado c

às 20.30 horas;

OUVIDOS, - NARIZ -- E GARGANTA - DO
, pR., WILSON $ANT.HIAGO .,

Àssist.mt" lia Fa�1l!(1:ldl! de iHeáicina dn·UniVeYS;(lade (lo nrasil

(;ONSUr..TAs: lIor{trio: dãs ilVàs 12 horas e dàs 14
-

às 18 horas. - CONSULTORI{): Rua 15 de Novem­
lIr�), 742 <Ao lado da Suafarma) ,

:::

(O maior artista brasileiro)
Renrcsentarrdo sozinho, a mais', curiosa e original das pe­

(;<1"', descendo à platéia e fazendo-a participar do r-spe­
táculo! O maior sucesso teatral de todos os tempos

-

'-���------------�----------�--�------------��/�
INSTITUtO WE RAOruM :

I'r'é'çó Unico:

VIAJA'N,TE·

CIP Ma �Dmerci81· kbera�er
ASSElVIBLE'IAiGERi\L EXTRAORDÍNA'RLÍ\.

CONVOCAÇÃO'
t,," "

4

"
I._-

.' .... "_.'
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Pela p��sagem' do seu sexagésimo aniversário a (OMPAt.HIA UNI4Q� DE S E G U R O S G E R A I S,com séde ná Cidade .de, .PorfQ .: Alegre, ". Estado
.".

..
, ..... '

. . '. -
' " ...

.

,
.

'do Rio'Grànrle do SuL éumprimenfa . seus distintos Segurados,· {olaboradores e Amigos, apresenfandQ�th�s:"seus 'melhores VOfO� dé.:c�escen· .

. ', '. .
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.
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'
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-... '.' ,

'----'-""""--.:"fes prosperidades, í�:l.RÃNQUIUDADEfI e "SEGURA�ÇA"/ �'._:":.'--
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Frdtlrda ele ...
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':.' '. PROPRiEDADE E SEDE DA COMPANHIA
Av_enida Borges de Medeiros, 261

Caixa Postal, 400 - Pôrto Alegre - Rio Grande do Sul

Telegramas; UNI AO :

Telefones: 4 3 8 1 - 7 1 7 6

., ;Ramal Interno: 9-2874 e 9-2875 .... ,
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Rua IS'de Novembro, 987
.

.

I .•. _

. '.,... ',.
-

";':-i'Ii· ..

COIXQ Postal .nr.. 45

Telegramas: BLUMIÃO -. Telefone: 1251' .•
' .....•...•...•..•....•.....•....•.

, . .

.

�uperint8D�BDte: ADEMAR NEVfS BLfYER· ..
" -
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fi lar do sr. Alfonso
Flesch e de sua esposa
rika. M. Flesch.
Acha-se engalanado f) la�' do JSI'. José H Penl de e sua espc­

sa Da. Da,lila, com o advento
de sua filhinha Ivéte, ocorrido
a 17 do fluente.

CASAi.\IENTaS

Maria

Da. E-
BERNARDO CLASEN

- Transcorreu na data de ontem
o 'aniversário nataticío do sr. Ber­
nardo Clasen, dedicado funcioná­
rio da Fábrica de Gaitas "Alfredo
Hering" S. A.
Ao d isuirrto aniversariante, ern­

bora tardiamente. os nossos para-
bens.

.

Transcorreu 'J,ntem o aniver-

sario natalício do Sr. Dr. Anta-;.
nío V. Avila Filho. engenheiro
ajudante d�l, Emtrada de FerrO

Santa Catarina.
Aniversaria-se hoje [1 sra.·DIl­

Híltla Rcich. esposa do sr-, \Vil­

ly,:Reich.
Transcórre hoje a efeméride

nü,talicia do Sr. Genésio Lins,
diretor-presidente do Banco
Industría e Coméreío de Santa
Catarina, com séde em

Sai.
Deflui hOje [! d�hi_ natnücla

{la sr-a Da. Lucia Luchesi doS­

Santos, vii-tuósa esposa do sr.
Salvador Lemos dos Srtnkls e

diretora do GrU1J,Q' Escolar san­
tos Dumont.

Nascimentos

Realizou-se 'ontem nesta ci­

dade, 'u' enlace m[j,trimonial ;l:l

gentil srta Hulda M::ria Can- i
d\dn. filha-iID er. Herclli'íil1O .ro-!
sé Cé',ndido e Da. Maria Travas-I80 Candido, com o sr. Gastão

IAntonio da Silva, destacado

de-ltensor do· G,E. Dlímpico.

O Preceito do Dia
Oito horas de sôna, o�t,.:J' ho­

ras de traballro oito horas de

recreação consitul em a divi- I
sã-,:) racional do dia, comp,�!Í\-ellcom a saúde. As oito haras de
sõno pe'rnlitem ,a'o' organísrne
recuperaf rs energias gasras I
corri o lrnha'ho e re5J5t:r me-·
lhor às infecções.
"Durma oito horas por di,l,

para recuperar flS energias gas
tas no trabalho". - SXES,

,Com o nascimento de sua fil­
hinha wern, está de parabéns

CINE Oi FOTO .. uTlea !
MEiJHORANIENTOS s. A.

Rua PEDRO LESSA, 35-100 and.
TeI. 42-1140 - Rio.de Janeâ-o

UVIPORTADOIWS DIRETOS DE:
maquinas fotográficas, filmadores, ampliadores, filmes
papel senzibilizado e chapas em todos os tamanhos, co­
mô tan'lbem lunetas astronomicas. longas vistas, micros­
copíos, hygrornetros, altimetros, bussolas etc.
ACEITA PEDIDOS POR PARTE DE CASAS DO RAMO.

I'RECOS SEM CONCORRENCIA
"

FAVOR ERCRÊVER PARA OERTAS UETALHADAS.

Ajude ,I edífk�l' lima I!.\('ie�
dade -nor-aliznda e enriquecida
em seus V'H.JOl.'f!S de cultura

Cooperor e na Camp-mua de E�
ducaçáo de Adultos.

Feridas, b:.J)il1fIas. Man­
chas, Ulreras e Reumatis- �
ELiXffi DE NOGUEIRA I �
Grande Depurativo ª
do Sangue. §

Dr. Aires Goncalves
1

ADVOGADO

ltesidencia e escritório:
- BLUMENAU-

Rua Brusque, fi;} - Fone: 1472

COM MEDO?
·KOlYN-OS!

Não 8" a[llJa! ... Vucê nunca so­

frerá ú{m uentes se usar, desde
agora, o Creme Dental Kolynos ! •..
Kolvuos proteger" seus denunhos,
de&Íle certo, contra as caries.
KolnlOs ataca as causas das do­
lurôsas caries. ( onsole-se e •.• diga
a mamãe que {"umjlre KOLYNOS
bdle mesmo!

-KOlYNOS Combata (iS i;ârl.,

Agrada ",..II
Rõl1d.. mail

,
...- --- _ ..

TINirAS- YPIRANGA
l' h31.1 (o s.u caro ; fliJiU:
yPlit.\l'(;'\ ê 1::u'�nta
dínneh I)

com

seu

BOM frUMOR
Um L:l11CI11 entra no consul- I

tór-io do pslquatra e lhe diz: I- Doutor, lenll,) nec{',,�ida-de
de um conseho : miuhu eSjJ;::sa.1

> que foi �ellHJre tcrrjvctmente
autoriíarln, est ú agora a!úcadi'
de um agudo) complexo de in­
fel'i-aridnde· Diga-me, dO}ltor o
que posso fazer- Vara que '1;'1a

não fique curada?

ITHl!L .•

I,

CAPíTULO IV
Do Conselho FiSCal

Artigo 37.c - Anualmente, por ocasião da assembléia geral orômü­
ria. será eleito um conselho fiscal, composto de três membros efetivós é
três suplentes, ao qual compete examinar a gestão econômíco-ünauceí­
ra da diretoria. e dar o seu parecer. af'ím de ser 1)re�ente à respectívaassembléia geral ordinária.

Parágrafo único. - E' permitida a reeleícão.
CAPíTULO V

Das Assembléias Gerais
A,rtigó 33.0 - Anualmente, durante o mês de março- ou abril, rea­

lizar-se-á a assembléia geral ordinária, afim de deliberar sobre o :rela-" ,

tório e contas da diretoria, parecer do conselho fiscal eleicâo do rnes-"
mo conselho, preenchimento de vagas porventura exis'tentes na díreto-,

.. '

xxx

Fot perguntado a um vende-

dor. desses que vão de porta
em p':;'l'ta, :I que devia ele o

seu cxtruordtnario sucesso.

- Vcu dizer o meu $f#J;"edo
- explica o vendedor - suan-

u;;, a dona da casa vem abrir­

me' a porta, l1erg'unto sempre:
"Está em casa a senhora sua

mãe, senhoritaT"
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-'?Ia SO(In.l�) GJ.fiaIV· d ma sons�}[Iap sossou ma - aubolsa lUá soma,L
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D(jRRf{ N,fO 8E ,q['POP"­
TAJ1l OOM PAOlENOli!.
li:LlMINAl>1-RE COM

TOGAI,

To;:;oa.l combate Us dores
nevrálgíc'LS, r"umátic3..'> ou

gripais, vencendo-as 'l'ápi­
dàmente. TOGAI.., enérgico
dissolvente do ácido urioo
000 afeta 'O organismo. Os
QCff!lprimidos de TOGAI..
_não tem contra. indicar,ão,
TOGAL� específico de fór­
mula sUÍl�a contra as dore::!.

CAPITULO VI
Da reforma dos estatutos

Artigo 41.0 - 03 estatutos sociais poderão ser modificados
sembléia geral ordinária:
a) se assim tiver sido deliberado em assembléia anterior'
b) se cinquenta (50) S?eios com direito de voto, o propu�erem paiescrito e a respectiva proposta fôr entregue, no minimo vinte

(20) días antes da respectiva assembleia geral, de modo a poder ser,incluída na "ordem do dia", que terá de ser publicada. ,

Artigo 04;2.<> - Em caso de necessidade, a diretorIa poderá por si 'óQ
por prol??sta de cinquenta P�) ,socios com direito de voto, convocar uma
assemotêta Geral Extraordlllana. para qUalquer reforma dos estatutos,

Artigo 4,3.0 - Para a modificação dos estatutos sociais é necessã-
tio o assentimento de dois terços dos socios presentes. "
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da montanha.

1 (Escreve: Arnaldo Brandão)
Outra vez Blumenau. A ci­

dade que mais adoro e admí­
ro em todo país ..
Blumenau - a Condessa

do Sul - que reflete no olhar
anilado de sua população o
azul mais .puro do mais puro
céu brasíleiro, .. I

Como me sinto bem, andan- Alguns ced�m lugar a c�ns-ta�s poucos,: as
do ,por aquela. rua larga, de I truções fu'tur-istas e monoto-' casas de pasto e as famosas
calçadas ladrIlhadas, tendo nas, e outros sofreram uma cervejarias de toalhas barra-
dos 1.a?os grande� casas co- remodelação total, trocando o' das de azul.

.

.' .

," .,

rr:erclaIs, entremeíadas d.e f10- seu estilo característico .pelo Em seus Iugaras surgem as'
ndas

. mo_radms �. cheirosas estilo da época atual, duro e tnodernas eorveterdas de me-
conreítacías colo.nIaIs., , .

sem a menor expressão. ,
sas de m;lrniore, e insuportá-

Tudo, nesta cIdade,. e,mte: Lembro-me, . 'atnda" "com veis Iustres-de luz :fria�
tessante, tudo nesta CIdade e saudades, daquelas casas de Como' era deltcíoso entrar,
encantado:-! ,itijolós expostos, travessões de antigamente,' em uma dessas
Impressiona-me o .telhado madeira alcatroada e rendi- casas sentar

à

mesa e en­

a�to ,e escorregadio dos pré- Ihadas sacadas transbordantes quanto; se . saboreava o 'café,
díos de fachada� austeras e de flores em plena rua princi- receber' também o sol da ma­

j?esadas, e ,�, delicadez<_l .
�os pal, hoje desapar�cidas quasí nhã que se filtrava por .entre

�ungalows com, seus Jaldm- por completo, e somente .nos as cortinàs . transparentes e

zinhos bem tratados e as cor- arredores da cidade é que 'aín- claras de uma janela repleta
tu:�as 'a voal·,eJ!l. ao sabor da da se .encontra, uma vez, ,Q,U ,de violetas. Olhar para as pa­
bnsa da manha."

.
outra, uma destas casas, de ti- rêdes muito brancas e asseia-

Per�orro do c<:meço ao fim, po verdadeiramente rernanas., das, 'a observar com atenção
por diversas vezes, .aq�ela cente, que formaram tôda hís- as paísagens alpinas e os pe-:
mesma rua que :c�nhecI �ll1qa tória de Blumenau. sados pratos de louça, depen­
acanhada ,e desabitada ha se- ,Tambem vão desaparecendo, durados' ao lado das coloridas
mente alguns pares, de anos

'

atrás.
O progresso e a atividade

do povo transformaram, tôda
aquela antiga rua, típicamen­
te germânica, dando-lhe' um
novo aspecto e a pretenoão de'
uma cidade moderna.•

'

.Os antigos edifícios.> cons­

truidos de acôrdo com o esti­
lo trazido pelos" colonizado­
res, estão, pouco, a pouco, de­
saparecendo.

I Poesia dos' Grandes

adrigal elancólico'
MANUEL BANDEIRA

(Tra(1u!or, professor de literatura, colaborador as­
síduo em diversos órgãos da capital e dos Estados,
encontra suas melhores págInas de prosa reunidas
no volume "Crônicas da Provincla do Brasil" -
(1936) e suas poesias em "Poesias Completas", com­
posto de "Cinza das Horas" (19"!7), "Carnaval" -
0919, "Poesias" (921), "Libertinagem" (1930) e

"A estrêla da manhã' (1936). E' autor também de
diversas antologias de poetas da fase romântica e

parnasiana, publicadas na coleção do Ministério da
Educação).

O que eu adoro em ti,
Não é a tua beleza.
A beleza, é em nós que ela existe.
A beleza é um concerto,
A beleza é triste.
Não é triste em si,
Mas pelo que há nela de fragilidade e de incerteza,

O que eu adoro em ti,
Não é a tua inteligência.
Não é o teu espírito sutil,
Tão ágil, tão luminoso,
- Ave sôlta no céu matinal
Nem é a tua ciência
Do coração do homem e das

O que eu adoro em ti,
Não é a tua graça musical,
Sucessiva e renovada a cada momento,
Graça aérea como o teu próprio pensamento,
Graça que perturba e que 'satisfaz.

cousas.

o que eu adoro em ti,
Não é a irmã que já perdi.
Não é a mãe que já perdi.
E meu pai.
O que -eu adoro em tua natureza,
Não é o profundo instinto maternal.
Em teu flanco aberto como uma ferida.
Nem a tua pureza. Nem a tua impureza.
O que eu adoro em ti - lastima-me e consola-me! -
O que eu adoro em ti, é a vida.

Arte MOderna
Estalara a primeira Guer­

ra Mundial e assim, duran­
te seus torturados quatro
anos, do fragor da luta, do
amargor e cepticismo das
derrotas, das destruições de
todos os sonhos co�etivos,
surgiram duas novas classes
de pintores: os ONIRICOS e

os DADAISTAS. Aqueles,
místicos e idealistas, busca­
vam a inspiração nos sonhos
e pesadêlos - um simbo­
lismo às vezes pictórico, às
vezes crú e' real inva(líu a

pintura.

l

Estes, os dadaistas, cons­

tituíram o movimento mais
revolucionário da história
da pintura, embora tivesse
curta existência e seu desa­
parecimento fosse totaL ()
dadaísmo encontrou seus

principais adeptos na aI­
quebrantada Alemanha, in­
vadida pda psicose amarga
da derrota, e foi a expres­
sãO' máxima da negação de
tudo, do sarcasmo grossei­
ro, de fel, da lama, mo.ral.
"Este mO'vimentO' pseudO'­
artísticO' era, em realidade,
(). bestial desafôgo de judio:.
víduQS cnlO'uquecidos pe!::t
desgraça coletiva (la huma­
nidade".
Entretanto', por esta' mes- '

ma épO'ca, a Europa viu-se
invadida PO'r novas c sensa­

cionais descO'bertas 110 cam-
,

'pO' da mente humana. As
teO'rias de Freud. Sõbl'e li 50'­

nhO' e sexualidade e a psi­
copatO'logia da vida cotidia­
na, ll'espectiva'ncnte Iarça�
das em 1900 e nW5 e rece­

bidas cum à niúxima indife­
rença, eram, agora" em

1911, aceitas e empregadas
em toda a parte. A psica­
nálise dominava O' munuo
cÍentíficu e sua influência
na arte fui notável, dano"
nascimentO' a uma nova es­

cola de pintura: O SUR­
REALISMO. AnalisandO' as

O. F. de MELO

palavras de André Breton,
poeta francês e um dO'S seno

lançadores, veremos que o

surrealtsmo se reduz, em

sua expressão mais símples.
ao processo fre#no de
tíberação das ob'ce:;;sões -­

"O surrealismo é' o :>,,�n_
matismo psíquico por meio
do qual nos propomos a ex­

pressar, seja por meio da
escrita, seja por qualquer
outra modo, o funciona­
mento real do pensament I.
E' O'. ditado da mente. em

ausência de toda a fiscali­
zação exercida pela razão
cr fora de tO'da a preocnpa­
cão de ordem estética e

moral".
Os quadros surrealistas se

caracterizam por uma técni­
ca minuciosa de acabamen­
to, idéntica à segura'nça Uf'
um primitivo flamengo, pela
utilização da perspectiva
geométrica clássica e todO'S
os recursos do desenho aca­

dêmico, mas os O'bjetos rc-'

presentados são desprovidO's
de relaçãO' lógica entre Sr,Ol1.,
então ::lUresentam deforma­
("ões extravagantes" o que
dá à tela significadO' extra­
oho c enigmático,.
Há um quadro surrealista

que representa uma planí­
cic tendo, no primeiro pla­
no, uma árvore sêca e re­

torcida. PO'r todos os lados,
inclusive sôbre esta árvo­
re, vêm-se diversos relógios
e ponteiros esparsos, alguns
dos quais se del'1'etendo, ..
E cumpre observar que tu­
dO' isto está pintadO' com a

fidelidade e minúcia de uina
propaganda comercial em

revista nurte-americana!
Outro quadro surrealista

DOS faz ver uma mesa de
operação numa sala hospi­
talar e, sôbre a mesma, u'a
máquina de escrever, um

gual'da-chuva e um cora-

cão sangrando. . . I' (Conclúe na próxima edição)

I

Nada tem a perder
quem, Q procura. Quem
por um dia, dêstes, de do­
mingo, estradas afora se

larga, rumo a êlc. Ou,
aindu, em seu seio vai es­
gotar algtins dias de fé­
rias, ,curtos e,pqUC0S para
um gôzo máior' clãs dêli­
cias da cidade grande.
Terido-os disponíveis e

sem' programa, que vá.

Que procure c encontre
Q derivativo das plagas
interioranas.

Poue'os, realmente, o co­

nhecem. Familiarizaram­
se com o seu encanw for­
te e sua magía simples. No
critanto: ao primeiro con­

tacto eles nos tocam a

alma, bastando, para tan­
to, olhos e coração aber­
tos.

----0--,

,
Há num tio que serpeia,

no terreiro limpo das ca­

sas coloniais, entremeia­
das de trôncos anosos e

folhagem vetusta sob a

bênção dist'ante das ma­

tas e dos pastos, convite
à paz e à tranquilidade.

Artigos de INVERNO

VERAo
�

Casacos, Malhas, Ves tidos, Biusas, Saias, lingerie,
; Críanças, Roupas de Cama, Toalhas p, mêSélr Toalhas felpudas, Cam

-

-

pas de chuva, etc.
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7.a PA'GINA
2'", SECÇAO

Arte E
Dlreçâo dc

Suges,tão de esquecimen.:
to, das lutas' do Homem
na c,pgueira' de suas am�
bições_, na 'páixão da pri­
,mazía 'de uns sôbre ou -

'

tros, epcobcrto o egoísmo'
de todos pela capa utilitá­
ria das intenções de bem-
estar géral.

.. "

Mentiras, mas ({'ue o se­

jam. Nem tudo estará
,perdido enquanto existir
o quacJ,ro calmo da vida
de interior, o aglomerado
típico das casas do colono
'que, ainda 'nêstes dias,
mede distâncias aos do­
mingos, pés descalços,
terno de brim, a 'cachim­
bar longamente, entre a,
conversa socegada dos a­

migós.

N6s passal'errios a. ob­
servá-los em sua simpli­
cidade e ela, talvez a to­
dos, nos toque bastante
para que possamos gozar
a natureza simplesmente,
s!:!m artificialidade, despi-

dos da lembrança das
atitudes e gestos munda­

,

nos.

E teremos feito uma

grande aquisição. E tere­
mos mergulhado profun­
damente, por um momen­

,to, no que há de grande"
belo e digno de ser,vivido.
Estaremos, pela dura­

ção do instante, redentos
do pêso do mundo.

'

Ao anoitecer, .depois,
transpostas longas exten­
sões de caminho, avista­
das longes 'sucessões de
serras azuládas, grandio­
sas e imutáveis na gran­
diosidade imutável de um
céu mais vasto, muita coi­
sa nova terá em nós ger­
minado.
Gravado na álma a'

imagem da vida "imples,
da vida ao natui:àl à rol!?::-·
bra do infinito. e das ár-

,
vares, s5m, â:psitts de

podêr e' pr�ocupacao de
dommio, refletiremos' em,
que de' bom importam Ci­
vilização e' Progresso.
Descober.tas", são feibs,

a naturalidade 'relegada
sempre a pianos, inferio­
res, o passado calcado aos

pés, enquanto prédios
vão subindo alto qual no­
"a Babel, ultrapassando
um o teto de ,outro, na

aproximação.material do
céu cada vez mais. em es­

pirita, distante dêles,.,
-- 0,-,--'

Assim é e asshn será.
Nada <1elerá, jamais, o

curso dos falos. Nem nós,
nem as gerações vindou­
ras.

Guerras se succderão,
estiadas às, disputas, e"

quant,o mais palavras se

IJ1ventarem,. tanto mais
crescerão desentendimen­
tos e enganos.,
Não há que fazer. Des­

de que lnlmdo é mundo
e, tão longo o fór, tal a

s�quência das coisas.
Nem há que desesperar

por isto. Se é previsto o

esfacelamentO da' civiliza­
ção por si 'mes!1:m, não sc

esfacele nela', ao menos, o
homem a si 'próprio
que!' pela super-evolução,
quer pela' improficuidade
de uma tentativa de volta
impossível.

.

Para sua felicidade, va­
lha-se dos meios à mão.
Para tanto, aceitemos o

folhinhas de companhias tran-
.

satlântícas.
Ver surgir à nossa ,frente

uma garçonete loura como as

espigas de milho e com os

olhos tão azuis como o céu
daquela manhã brasileira, fa­
lando uma, linguagem inter­
mediária entre o idioma na­

cional e a linguagem de seus

avós...
'

,'Tudo isto, tão' encantador,

,O' ,I'S C O "s.vai aos poucos desaparecendo.
Blumenau toma aspecto de,

cidade e há muitos anos ,que
ela já deixou para trás aquela
sua, apàrêneía colonial.
,

Sua principal rua, por mui­
to tempo a única rua da cidade
está 'agora inteiramente mo­

dificada. Suas vitrines, tam­
bem ,sofreram com isto,' per­
deram por· completo tôda a­

quela originalidade, que, tan­
to as caracterizava, para imi­
tarem fielmente;;, as 'vitrines
das outras cidades.
Até mesmo o velho colégio,

antigo casarão de tijolos e te­
lhados .negro e pontéagudo, es­
petado 'por largas chaminés,
trocou a cõr avermelhada pe­
la tinta vulgar e descorada das
novas construções.
Depoís dêle, foi o Hospital

que também se modernízcu.:E
lá estão' .êles, inteiramente
transformados, pousados por
sôbre a colina relvada quê' du­
rante, a primavera se cobre de
flôr,
A igreja, em estilo gótico.

aponta para o céu, a agudíssí­
'ma tôrre;' sustentando em seu

ápice o galo de ferro, tradição
das aldeias do Rheno e do pi­
toresco Danúbio.

,

No mais, tudo sofreu altera
cão. Até mesmo as pessoas se

modernizaram e aos domingos
durante a missa, raramente se

vê uim .daquêles antigos al.
deiões 'de chapéus do 'I'rro].' e
de bordados suspensórios, .arn ..

, parando os pesados calções de
veludo.

-Desapareceu tambem, aos

poucos, aquela profusão de bi­
cieletas que, outrora, subiam
e desciam constantemente a

longa rua ou então estaciona­
vam junto às calçadas, forman­
do uma verdadeira balaustra­
da metálica.

Atenção.
\

CANÇÃO DO AMOR - samba -

COMPLEXO - samba -

,

IRREMEDIAVELMENTE SOLO - bolero ...:.

'NO PUEDO NO - rnambo -

'MARIMBA - valsa -

JARABE TAPATIO :- dança mexicana

OS QUINDINS DE-YAYA' - samba­

BAHIA (Na Baixa do Sapateiro) - samba -

ElI,VrÜAS MÃOS _ bolero _

'. ,

GRANDE'AMIGO,,- chôro -

ALMA DOS VIOLINOS - -vajaa -

BOA' NOITE AMOR _ valsa -

'VECCHIA COMPARSITA - t,Ú,l.go .:....

CORASON DE DIaS - bolero '_
,

.MARrÀ MAR! - fantasia -

'

Funicoli FunicoIa - fantasia _

,

fOET,i\. E CAMPONEZ

(duas partes)
A CAMINHO DO CORAÇÃO __;_ Gavottà -:-'

STEFANI,A GAVOTTA ---'- Gavotta �

,

RICO MAMBO (Mambo .Iambo) - mambo

,MERCÊ �'rumba mambo _

EI"PANUELITO - tango _

PORTENITA - mítonga -

REGlNELLA CAMPAGNOLA - canção­
TORNERAI (J'AtttendraiJ - canção -

QUEM S,ABE? - modinha _

QUANDO UMA FLOR DESABROCHA - toada -

WANN WIRST DU MICH FRAGEN

Irgendwo Irgendwann Fangt ein Kleincs Marchen an idem:" "

DANN NEHM rCH DIE MARMONIKA - Harmonika Tanzorchesta�:,
AM. ISARBRUECKELEIN -

'EL'TEfu"iLIEBE
'

HAB EIN BLAUES HIMMELBETT
GERN HAB ,ICH DIE FRAU'N GEKUSST

BRANCA DE NEVE E OS SETE ANõES -

(2 partes)
SINFONIA N. 101 (The "Clock")'-

cond. por Arturo Toscanini.'
QUARTETO D MINOR OP. 76 N. 2

·SINFONIA N. 40 G MINOR·
'

Orq. Frlarrn, Vienna, condã "With. Fllrtwanglcr
SONATA A MA.JOR K 331 -

Tudo desaparece e se trans­
forma nessa cidade que cresce

e toma novas proporções. Uma
coisa' sómente não mudou ain­
da, nem mudará jamais. - E'
o louro, das' cabeças douradas
daquela gente, o azul dos seus

olhos espertos e a tenacidade
de suas' idéias arrojadas.

'

Graças' 'a' êles, Blumenau
deixou de ser uma colônia a­

canhada e passou a figurar ho­
je 'como um grande centro de
industrialização e cultura, re­
conhecido em todo o país.

'

O , progresso e a evolução
dessa próspera cidade são,'de­
vidos ,únicamente ,à atividade
e devotamento de seus filhos
que' não descansam lli.mca· e

que reconhecem ter, sob o céu
brasileiro; uma faixa dessa ter­

ra, generosa e fértil, que for­
ma . tôda esta iniensa região.

,
' . WiIhclm Backhaus

CONCERTO D MINOR K 466 - "'
Orq. Filarmo Vienna cond. Bruno

SINFONIA C MAJOR. ",TUPITER" �

Orq. Filarm. Vienna cond. Bruno Walter

:3ERENA'ODE (Eine kleine Nachtmuslk)
CóiÍd. E., Kleiber

CITRONEN WALTZ _

Wnlter

Bóstón, Prom. Orq. cond, Arthur Fie'dler
DER ROSENKAVALIER - Suite­

Halle Orq. cond.' John Barbirolli

50' 'ME RESTAS TU (Hab nur dich aleinl -

1l'Vf 'CHAMÉRE SEPAREE-

SEMPRE NOVIDADES
.. Di�co�: Odeon , Columbia� Elite, Continental, R C A

,
, Suprafhon - Operas completas em allmm .

NA CASA FLESCH
, Rua 15 de Novembro, l.fi ti fi

, "-,_'_" MUSICAS e INSTRUIVffiNTOS "_,,

:._:.;_ à _:__

BaiXada á"l1oite; á' nos­
sa volta"por"soo miríades
de' -estrêlas, 'muita 'Sensa­
ção no.va, téremos· experF­

•. mentaaQi"'�.. com'preendidó., ..

,

muita coisa. Por ,exemplo;
que :as' 'vantagens do Pro­

g_resso são" ao tódó, rela­
tivas e a paz, um estado
de espírito' resultanté ela J
evasão. ",

'

D b'
. 't' - ',. .

l' I t IIE J�i!àgrosó, será têrmo- a oa orum açao ClVlca J CIp mas JaS a: () larmO'S ,.pa-

la enéontrado pela pri-, E moral depende .. a forma-:
'
ra a situaf!ão politka:de cer-'

meira vez, não em' seus ' ção da personalidade da tos paises, que, baseados

Tratados, ncin.,nas m&l'
,

criança e, PO'r consequente,- num, cO'nceito de civismo

vilhas da criação humana, ,da formaçãO' do carater 'de exageradO'. uu c,rrônco, cai-

1·
- .'.

1 um pO'vo; não -iôra isto ver- ram em decadência, num
mas a, tôo' sunp es, nu 1 dade contrariariamos uIDini- grande cáos, dos "'uais só
quelc cipó f.azendci baJ<Íh- "1

.

'11 d '1 memente O' cO'nceito geral poderãO' erguer-se com uma

ço., no espe' 10 aque e

1
'

f I' 'renovana-o 50'cI'al 'baseadasóbre, O' professor que a ir- v

'1'10 .••
"

" , ma ser êste 'o resp·O'nsável nO's prIncípius cristãos e I�- - - _. ,- - . -

pela formação ele futuras : de' uma ·sã democracia".
&çA.!'f SEÚS�CIO[, gerações. Para podérmos va-' Vemos, assim, que a feli- I

, NES1'E' n�IO lori:íár o ensino destas dis- r cidadc, o progresso de. uma
____ . __ ._ __ ,_ _ nação depende {la educação

que lhe foi orientada,
"'"?

,

'

! TemO's observado que a

�) •

f NlueacãO' cívica e social de
I noss'o povo, sem grandes di­
feren,ças de camadas sociais,
tem ainda muito a desejar,
devido a insuficiência do ;

seu- ensino.
Cabe pois, aos pulíticos c

professores o melhoramen�
tO' da nossa situação, cívica,
é social'. Sim, os políticos
fazendo ao lado das eampa­
rihas ,políticas, campanhas
cívicas para que cada indi�
víduo tenha a consciência
{los seus deveres e direitO's.
,O Brasil precisa destas

'campanlIas' educativas pois
têm sitIo concretas as prO'vas
da ignorânci� de grande
parte de nossO' povo, por 0-'

'casião dos pleitos eleitorais,
"se, bem'"que, na verdade, o

bum cidadão não é, apenas
aquele que sabe vO'tar. Mas
não é únicamente sôbre o

, voto que temos. que elucidar
O' 'nossO' PO'VO.

�_��",p!II!IIIIII!'��..e

I
[

(Pernambucano de nascimento, contemporâneo de i
Castro Alves, tem a seu favor' 'a circunstância de I
ter' conseguido admiradores numa épO'ca dominada

pela grande figura do autO'r de "Navio NegreirO'''.
Póbre,' a 'ponto de ver-se obrigado ao abandono
(lo' curSD g�nasial, nem as agruras da luta, pela vi­
da, nem um deficiente aparelhamento cultural lo­
graram prejudicar-lhe a vocacão previlegiada.
Obra poética: "Mocidade e tristeZa", "Perpétuas",
"Centelhas" e, "Peregrinas");'

"

VITORINO PALHARES

Adeus!. Já nada tenho que dizer-te,
Minhas horas finais trêmulas correm.

Dá-me o último riso, prá que eu possa
Morrer caritando, como as aves morrem.

Ai daquê�e que fez do amor seu mundo!
Nem deuses, nem' demônios O socorrem.

Dá-me o último olhar, para que eu possa
Morrer sorrindo, como os anjos mOrrelTI.

Fôste a serpente e eu, vÚ ainda 'te adoro!

Que vertigéns meu cerebro percorrem!
Mente a última vez, para que' eu possa ,

Morrer ,sonhando, como os doidos morrem!
-- � � _'_ - - - - - -- --

R,IFRIGER DDORES
,

.,__.,

. De procedenCÍa

AMERICANA

Para pl'onta eú�

irega, sem fila, de

7 1/2 t: � pÉs

DE lUXO

Só na:

CO�4ERCIAl

TODA CORRESPONDENCIA P1Ú1A "ARTE E LIl'E­
RATURA" DEVERA' SER DDlIGIDA PARA A 'VÀI-
XA POSTAL N. 211 - NESTA, .

'

.. , .

'.
,
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'" BALANCA ,(23:IX-21-X)
;�� E:;tatura

-

media-alta ; corpo
\; haemóhíoso �rostG, belo, não

" :;0 na ,mulher, mas tambem
frequent.emente nos :hQmens;
na matueídade, _beleza -auste­
Ta. sedutora; .rlca- .Ue fascínio
·secrét.o:"Otünas aptidões ínte­

Iectuaís: g-cl�'llmente grandes
� amnros .. não sornpre felízes.

os . no zodiacal. E' de fato, impor­
tantíssimo ter em mente que
cada signo zodiacal tem uma

influencia própria, que se com-

em várias maneiras com ou­

tros influxos, o do ,tempera­
mento hereditário, o do am­

biente, e sobretudo.mão se es­

queça, o da livre vontade. Li­
vre, sim, mesmo quando não
se trata de uma liberdade. -

Porque liberdade absalusa .não
existe.

GElUEOS (21-V-.\lU-VI)
Estatura média ou pequena.,

colorido um pouco sombrio;
testa alta e convexa (abaula­
da), queixo em ponta, olhos vi­
vos. moveis: acentuadas dis­
posições intelectuais; versati­
lidade, uma certa volubihda­
de, sinceridade relativa, senti­
mentes fr�'fll'cnt."l"1pntc "dlÜiJ

PELXES (2()-!!-20-Un
Estatura média ou peque­

na; rosto gerahnente curto'
os homens imberbes são fre�
flUentes neste tipo. Voz fina.
doce.. grande reserva com os

estranhos; bela inteligencia;
maos pequenas. geralmente
gordas e umídas, Timidez mis­
turada a orgulho; fundo reli­
gioso e místico; profunda sen­

timentalidade; temor do futu­
ro; vida afetiva d'esenvolvidis­
sírna,

d�'ii ��

, _L1YROS [' IUJORES�-=.�=��..�:�,,=_c="-="

D���i € de: tora I
Capital do

. José Lins ao Beg'o
Eucontro. à porta, do O ,JORNAL, um. grupo de deputa­

dos goianos oue vieram à redação, ,à,prcl>cura de apoio para a

mudança da capital do país, para. o Planaito Ce!�tral. .

E como me pedissem o apoio para o movlrucnto- disse­

lhes que já era um ardoroso adepto da idéia. Por mais de uma

vez, tenho me batido em prol desta idéia que, desde os co­

!11.CÇOS da República, parecera aos grandes homens no m_o­
mente, uma necessidade premente, do pass. Mas todos nos,

brasileiros, gostamos de dormir sobre os bons propósitos, cer­
tos de que':; dormir sobre os fatos provoca as soluções para
(JS problemas que nos angustiam.

'

, A muüanoa.üa capital, se .tívesse sido Ievada a efeito há
!'i0 anos, apresentaria aos homens de hoje meio (:ami11:bo an­

dado para a conquista de um enorme pedaço do Brasil, que,
para a nossa vergonha, permanece' inteiramen�e: inexplorado
e improdutivo. A vida viciosa do litoral contínua sendo um

programa de estadistas de mentalidatle colonial, o uso e o abü­

so de sua facilidade de ociosos pescadores de carangueíjos .

O Brasil das cidades Iítoraneas é em todos os sentidos, um.

erro que nos vern custando caro.
I Os homens da primeira República cornpreerideram que o

I Brasil carecia de energia e coragem para uma .obra de serta­

nista. As bandeiras tinham se consumido na caça do indio e

J das pedrarias. Precísavamos empreender a ação decisiva para

a garantia da posse da terra vasta. E, só com a cidade capital
no mais profundo do país ser íamos capazes de vencer difi­
culdades tremendas.

Levamos lustros e lustros a devorar as letras das três
I constituições, e nada fizemos para concretizar o que as leis

I mandavam que fizessemos. " .r..,,:�
1111!!II!l!l:lllIliIIIUlIIIUlIIIIIIIIHlllmlHllUllllllUllllIl!IHlIIIIUllilllllml!,.

..rasil

HARMONICAS

SENSACIONAL VENDA:

Comprando 12 c-s 950,00 cada;

comprando 3 c-s 1.250,00 cada;
:: t.

comprando 1 CrS 1.500,00 cada; -

: Vendemos pelo reembolso. Telegrafe reservando
_

::: urgente. Estoque reduzido.:- Casa Acordeon

_

Azul- Av. Rio Branco, 2 7 7 - RIO.
_

1llllllilllllllllUnnlUlllllllillllllllllunmnlUilllmllllllUIIIIIIIII111111111111 'I

Pá.gina' Femininn
BLUMENAU, (DOMINGO), 26 de Agosto de 1951 I

sobre ela'dai1-

Junda­
para a

CAPRIem1NH; (Z2-XII-2IJ-I
Estatura média ou alta, os­

sos grandes; rosso bem mar­

cado; geralmente serio, seve­

ro, temperamento fechado; in­
clinações para a cíencía no

sentido geral. Olhos penetran­
tes, pele em 'geral morena, fa­
ces R2.lientcs, e nariz recurvo

e longü� CODl algu111L-1S cx.cc­

cões. Grande curiosidade de
saber. cOEhecer, aprender. Vi­
da sentimental gei'almente di­

iicil e não .l'ehz.

de seus funerais· com a revir­

beração daqueh J;Ilúsica pela
filarmônica, e os efeitos de
,luz e sOlllbra, empolgam' e,
com os m;ei(ls a�uais,. nã� 1)0-
dem Nas de

IV -,- .\rcl1rlice l:cc(;un-ad'J
" ce rtos utcmi liBS (plural).

,

SIJLnÇÂO '1\.0 :301'

\

Dr. Pires

circunscritas e do tamanho.em
geral, de uma moeda de um cru

A pelada atinge os individues
de quaisquer sexo, raça, eôr ou

idade porém, de preferencia, ou

de U1l1 a (107.e anos. Os possui

,1,' res de peluda fi(;[lm devera;; hH:ão é ern gcrah ,rúpida c fC

;J! litus com fJ' aparecilllentus l';p; cm poucos dias.

(l Jl'atameuto da pelada deve

ser feito de uma maneira in-

zetro. Em alguns índtviduos as

placas são simétricas. A depi-

desi.o:a 11101f..:stia. P':i3 !lo geral
ela surge insidlosamen:e, e a

descoberta de uma placa e :!:eL ten!:a, sobretudo quando apa-
.

' -r T' '"

I l'",.e(' tamhe:n nos sunerciüoe I
1 - que os Es adas Unido,

i a maior parle a�) \'e'l.es, por -�, 1.""
...

. _ t d .

Ino1" constituir
entâo do" C::1°0S exportam tanto' fumo quanto cs

ocaSlaO do pen ea o e co� \er-" - - --- - -, -- -, "u,'
.' i

. t 1\,' M • mais rebeldes Com urna orien-I
demais países do mundo reun �

dadeiro espan o. l�es:;a mesma - . --- -- a -

neasrao ou poucos dias depoi·'

I
tacão tel'apeut�ca segura ohlem, (k:., .

.

;-
o ,"

podem jà existir 01llras pJ:'!ra:'; se <C, reapa!',eomento (lOS ('ab�-I;, - .s-r--: que � le,g��I.açao.egl?Cla.
1 r tos um penado de uru a três ao tempo dos Iaraóe, preceitua,

Pl'ljllCllas ou lIleSIl1'J' c regU;:1
, " .

.

t 1 '1 t do d"! meses ou mesmo além de um va que todos os mortos, ao bai-
aman 10 pene o em CS a -' "

.
" I ano, .§e:n se tratando de casos xarern aoIúmulo. deviam ,?sta1'

alarme os Seus portarloves. inats g'l"n e. 1
envotvendo cm "estes de ll�ho,

As pl:'('as possuem comumenl c, Ql1undu o., peles (':ll1eç:ulll J

J
país só assim seriam recebidos

forJl1:1 red':::·nda ou o\'al poLlen-
naScei' n p'aL'a fica coberta pelo grnnde Osiris.

,

do, às YCle3, apresentar-se co--
primeiramente por Ull1l1 I e\',:, :1 -- que .Ja\'a e a In(Ha nbas�

1110 cíl'l'ulos irregulares. OS C::t- t' 1 Pt·'.- "etClll. ',lttl,'1'111ente lodo o ""'UIl..
- pcnugem, a e ('nc ler-se de l >u

belDs caem e:n pequenas 7.onaS

,

..J

los lWI'mais. mais !:(l'c-sso" O�I do c-;;;n quinino; e que só a ilha

mais eSé'ur:;,; qw: cs outros l'. de ,hlya prut]liz 10.000 tonela...

RS Y(;ZC', [lO c:mtrár'io, uran- das de casca de quina por ano

CDS. I
tiu seja 3U�(, da <:olheíta lllUll-

Xii'J <� difícil. lambcrt!, haver I dil1l.
recidiva ou dc aparcccrem llO.' .J - lJue (l puderos'o' e pom.

','as placas de pt'l<lda em Plcno I p.é1S(l Santo Império Romano­

tra!a,nento das 'llltigas. falos I Gerlllàllico, de que TI'a·s fala fi

I esses, aliús, seUl maIor i!l1DOr_1 His[ória e cuja grandeza tanto

tanda qua!!to a:' r€s!l]jad� fi- nos impreS';;Üol1a, era uma na­

I md. .1 çãozinha de apenas 5 milhõe3

I Para o ; eaP[ll'elhamClll � U': S I fle� habíhmtes
..

cabelos usa_se com hons resul- i ;) - qUe dm ante os momeIl�

I .; tos de intenso excitament.O o

I,ados
a lampada (1(' hromayec:

'

que tem a grande vaniagem de i $�nglUe pode !)::\ssu:: pelo cora-

l l· " d' 't f çao 1llmanO a razao de 4 "a-

I
pGuer ser ap ICUlta Ire amel1.e, _ . .

b

� b 1
: 'oes !lGr mmut'=', Ou seja 'a mes_

I
�OJ re as p aeas

'

"

"'�t () c' 1 '[
;na quantidade de água que paS

, ,,',,' a: JS n ssos eI ores po-, .' >

: I
-

1" f 1
sa habüualmente alraves dum"

, (('I'ao 50 lCl,ar qua qUer conse-: .'
..

torneira comum.

t
lhu scbl'e o tratamenlo .da pe- ; ,

l� e cabel�� ao lllÜ!icO I:specia_'! (j., -� ,que, l)�l:, IlH�_ verdadeir.o
1115:a _Dr. PIres, .à HIW ;\Iexic� ;11 ; :al <l��AO, .nas 1 eglOes arrozeJ-

1 __ RIO de JaneIro. bastando cn_ I,a" Cd (Juna os lavrador,es
'"iar o presente artigo desle' nUlICa se alilllentam de arJ'()'z,

jOl'lwl c o endereçO' completo! sU''ltentalldo_se de detenuinadrt

para a resP'05la. "arlt'dadc de milho; e que 05
criadores du bicho da S4tüa, nO

TINTAS -;'PIRANGA
- -

Japão',�hsoluta'mente não se po

i�

I
: seu meço ,IlOr lata 'parecI' ma'ar. qel�".ilqr ao lUXQ ue trajar sêda
depois de aIl'iclida sai bem menor. lJicm \-Cludo.

.

.

, '\' c4[J!
------ ---- --.----

-

r i n s

$:c�a d.o s

contra um govêrnof
NM dê�a<lS(lmbl'<yl-'l.� págínall d!'l' TERRA ARRASADA,

Í!3:1; o jO! Dalillla. OS"-d.ldo Chateaubrland U"''' un"ll'[j • -1-'.....� -'" u. e ID!llUC o.,a

e crua. ,dos atos delituo�()B praticados pelos homens do úH-imo
governo de São Paulo.

E' um depnimenlo corajoao e sincero contra os políticos
que tentaram transfOrmar laquêlc Estado e o Bras!l numa
Mrra do Din;;u'm, ou, oomo diz veem':'n'cIDentc o autor _

lllUMa terrs -!trr�;::3.tl� �

...

!,!;' Um!'! ,�'.:UI5�ça� futmulade. atrB, Ç'Eil !la .,,0,. da !!la!;:; Catlc
I1snl!õ VEl'd>ad9.

PI�êC!:'! C,r� 25,OU '

!t!!t 'tô!i!!.9 'IS 1'!'ff;!l-4.<zg:VU; 11ei'J 'f"!:'_",.!'!elah P8:!tt(!L
Rua da Livramentp. 203 - RIO DE JANEIRO

Edições OICRUZEIRO
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PA'GINA 9'
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"Ala�·l ª"'1) �

� ,," .[
-'1

� - A " t:

fMaz
I ..

.f A FA'BRIC.\ l\L\ZDA tem ;SCm mnncionar os prcdíos pu-

I
nrna área d�, 235,üOIJ �11l tr'i's ! ra a Administração. restauran,

qn�drarlO'; na quaI,1:1I':1I11 ('(ln"-1 I,:,' ellfenLlari:J, herç'ar�o biblio­

tnlldos nove cdil!.�',)', ]Ial',; ;1!lITil o (,ull'm: par':! " n Jli1IZ('II:t_

fabricaçuo de iij'o,luf,,'; ('li,trÍl'''; I i,,:;1 de mai;-r:a pr+ma.
:'t;'pal'a a' inrlústri:1 e Fll':, ,�� i,,;,,! A PA'BIUCA i\lAZDA i1li;::'vu,

j' '�:�'�........." ..,'(;�, ..."r,:�""''''''t',}"��_''''' -"'''�'��

J' ESS tI
Stueber

"

.'Encarregam-se de: '

ESCRITAS AVIJLSAS, (mesmo atraz13!���s) .,

ABE_R1j1DRAS E ENCEURAIHENTG:-' Ul'.; esom- '<t

TAS
. ,

$
REGISTROS DE FTRMAS .j:; .

·CONTRATOS. rÜ)r!�RACÕES DIi; CON'l'R.>\TOS·
.

e DISTRATOS DJt� SOCIji-;IJltDF,� �OlHEI!CiAliB
DECLARACÕES DE RENIL.l

LEGALIZACAO Dlij LIVROS ,80ME}�mAIS, Ff.:§..:-, f
'CAIS E D:E'EJUPREG1'lDOS �

Ganhe tempo e dinheiro confiando os seus i
serviços por nossa intermédio t

8na 15 de Novembro, 642 -1.0 Andar � Sala 0.0 Õ � S
(Edifício do -Bancc «INCO») 1

��w������e-���������

,Rio de ]arleiro'

'PARA A CERIMOf'UA D<lLANÇAMENTO;':EM:HAM,
'BORGO, 'FOI,CONVlD�.DO'O GOVERNaDOR:DO·

ESTADO, SR.�I&fNEU. nORNBAUSEN
,

suas

dOl:eS, chuvcs Ijara comando de
.mctcres e suh.estacões unitú,

-rias, Em 1\1:39 começ':u a fabri­

,cnçãs de lfllllj1arlás :"iuor,C!1 cn­
le<5, seguindo_se a de eletl'od',S

',Para soldn eletrics., Ier-r.uue n

las "carboov", vernizes, ('0111- empreendido
pos�''::s isulaJ;teS', de" devenr,11J uma r-rmpanhn j)ela

PI'Odll';iíIJ ncrrna l {los IIperúrios visando -(lin:'UllÍJ;

dcntro em 1)I'('\'e a falJi'i�ll;,b! os acidentes e c:n3equen[e per;
de bulhas "Photol'Iash" P 'l'a

I ela de tempo. Os resu ltadós Io..

r")''''''j'''['j'a ' 'II rarn m�O'jli'L\'os dallUÜQ'!nsej!9
- '-Ub c- • ü e

Presentemente tl'alJaJiJalil n:.l ,11 que .se fizesse 'e:11 1939: (} Pri:�
FA'BRrCA MAZn"i miis d; Imciro Conêurso de Segurança
2 ;j'OO iuncionários, Hoje, ma.s ! entre ,;:;'!> di"ersos Departumen;

, ,

" tos da Fábrica Mazda.
,

r I Os acidentes com Pt'l'lla

;

f
1

--nhnner.au - Rua 15
-

Nuvembro, (;'6 7dcncia injtacíoursta '" ,

eb,.O estág.'io segulnté ',,; , , ".">,) 'lerpmento

(1(W)/l\l,HJ)! caraclerízoú.se 'pc grcsso.
lo de��('quil!brio na ba'ança fi"I o "estudo" ana1i:sf'.t

inclusive i 'O UT;tsiJ, COm a área

cm do dólar, ,:PCr u:n declínio da ,a_

ti,vid�,de econômica dos Estados

dcs

'nômica dn Rrasil representa '.:
.

terceiro estágio do período

compreendido 'en�re a economia

de .guerra, que terrníncu

Hl45 'e a economia de rearma-

As emprêsas de 11'an5-
mente, que

1950.

teve iniciO em

portes c os proprietários
{J pri.uciro eslúgio

(li:', 18 de ôl[;DSlO - yi:sita
.. I\e. (UlHi/l!H-7) cal'uclet'izuu-se, p�r

I

He'rcndedoTeS à Fábrica. l\laz� 1 (01'(,4: exp�ns:l() do comercio

da.
--,

mundial, aumento nos prsçoõ'

tem a oport.unitlade dezea-

Iízar economias considerá-

máticos - uma clas VCTbn3 mais al­

tas nesse gi'I!uO de aílvldades, �.�.

recorrendo ao sistema TYRESOLES de re­

generação de l)11CUS que está auxillando os

possuidores de veículos nutoruóvcis em to-

do mundo a obterem cortes drásticos nas

suas verbas para êsses pro dutos.
L', em

o aumen�o de
ROMANCE

,
dos garimpos de·'

'diamantes nas páginas d) um livro profundamente
realista e humano. Milhares de vidas dependendo dé
um minuto de sorte. Um romance viole:t;_to, ch-eio de
'dra,ma e ação, -retratando as lutas, os ódios e as am
bíções tios homens,

car.sas pesadas,
Inte,rnational

e outras
-»

O caminhão

. RiJORI EM 2a. EDIÇnO
In:tsffamente reescritQ e em fõrma definitiva.

Em tôdas:ts 14lJr.arbs ou pelô reembô'so post.aI.
�_rte�(}� {Jt$ 40,00.

·EÔleÕES
D iCRUZEIRO

,

9ferece
e �maior - rendimento�

cap�cidade..

maior
.. .

reststeneíe,

ESTAS SÃO AS. CARACTERíSTICAS PRINC!PAtS D'A­

NOVA LINHA "li' DE CAMINHÔES INTERNAT10NAL,

I. Morores com valvulas no cabeçote

2� Eixos traseiros poro qualquer serviço
3. Sistema ape:feiçoodo de freio hidróu[íc;ó ;
A. Armações f-&forço(k,s de aço espedoi

5. Molas 'com ação d& "berço"
.. 6_ Cabine cemfo·visão
" 7. $uper-ml:tneabilidod's
,:JI..MelhOl."d/isibíllclade para 1t)',-chovffs!J'

, "

Distribuidores dos

II '
'II

GOOO;VE-AR

D' �

I IIN S UHi ,},olde atas
'*
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Escolas normais Furais da ahia /' Revenda de maquinas
agrícolas e reprodutores Como Identiflcar-- as suas causas

AfonsoVARZJ<;A J.Íl_ está empl-;n; atrvida- ra revenda ��s criadores e
I � aorlDas para seu cODlbate

(Educador e geógrafo, - Da ímprensa Carioca). 'de .a Camisão designada pe- lavradores, a"prazo ou a I O "ca:'lÍbali�mo", entre as - - - - - - - - - - Milho desintegrado "'., 55

nIS11kl'O FEDEn.�L. julho 'social do sul daquale Estado: ! fuse da. erlação das lo Sr. João Cleophas com o vista, por preço de custo e porcas, e defeito que po.de _ser ARMANDO CHIEFFI Farelo de trigo." . , ... 30

,

"I"
� ',' fim de executar ó plano de a J'uros módicos. notado em algum.a,s �naçoes, lUedico-Veterinarío Mistura protéica "",. 20

,de 1951 (1'0.,1' "ia Aérea) ->

-e-i uE' uma ;região de, a.tr�""ãof Normais rurais, das quais sai:- .r t o/,

C d d r 1 t'
...". , revenda de máquinas agrí- Os pedidos dos agrícul- e que, pelqs prcJtllzos que a- - - - - - - - _ - - l\' IS ura o

erca � e, J'JrllU ]lltas-'e_ po i L, com proÍ>le�as agráríQs- pró-! rão o professares perfeitanfen;.
colas e reprodutores aos la- tores serão apresentados carreta, deve ser severamente I Tancage .. .. .' .. ,. 50

c�s U,
a. hOillcnag,�1,il1 qU,e�lhe: fO. i,' , 'p"�J:o's. os ',q'uaís esta-o s�n'üo,' a- '! 1e , capacitauos_ P:l"tl'lX

'

traba'h;,1lT, ' b tjd
'

r Iact
-

se t "fome de F I d loim 15

<.. .

,'V yradores e criadores regís- aos órgãos. r-egionais do Mi-' i' com ala. a
. a:�o, n erI_1

,

'are o e amem oi ' .

prestnd:l na A.B,!., 10,,0 apos, lentamente, estudadas em s,Uw naquelas soluções . 'tradhs no Ministério da A- nistério e por êstes encami-I Três causas principais po- proteína e se satisfazem de- Farelo de algodão " ..
10

SUlI! chegada a, esta. Capital, .0 Hgações esl�eltás com ;:Is solu-! Pur-tículartzou que já há tJfêS gricultura, dentro das ba- i nhados com parecer, ,à 'a- f dem ser, apontadas, como �es� vorando os produto,:' , ,

Alfafa ou soja moída .. 20

gove�nador da BulHa" Sr. Reg�!> ções exigidas pelo magno as_: desses novos centros de pr'eIt3- ses do contrato recentemen- gência mais, próxima do o ponsav�ls, por e�se ?efelto: �,ut:as v�zeso o caniballs- Minerais .... ,.,. .... 5

PacllcC'Ô', d�llOrOlJ_Se ,eI� palés sunto da-educação rural". : I' ração
de um côrpo docente'�o- te celebrado com o Banco Bancqjío Brasil. Depois de 11.�) otlg�m heredltana;. 2.0) I

mo e ocasl�nado pelas dores Minerais Kg.

Ira cem as �re\)entes.. sobre o!., .,_�
,

'\TO, em construção nas cida,i:leS do Brasil. informados, os pedidos se- I origem tilm1.entar; 3.0 origem eftle a marra sofre durante _o Sal ., '. ."
20

indiccs econômicos que nerrnt-. ',' Expl,lCP,ll, então,. o chefe ,do, de Caetl'te,' Conquista e, T,'eõra I
dí d d parto frequentemente nas prr Clt' t

' 3<>
l' v ...

"

De acôrdo. com êsse con- rão remetidos diretamente lversa, como ores causa as ,

, -

a ex lil a , .
. . ..

.... o

tem ótimos cáleutos para o fú execut��� '!:' :��:Ol�U,�U;�� I d� ,S�nta,na; po!·tanfo, em m�_ trato o Banco' do Brasil à Comissão 'que decidirá pelo parto, ou pelos dentes miparas, ou durante a ama- Farinha de ossos. , . , " 40

furo imediato, do gr�-ude Estado
..g., i mcrruos que estão a rece�, dl- .emprestará 'ao Ministério sôbre a Iavratura do con-' dos bácoros ao mamar, ínges- mentação pelo ferimento das Sulfato de ferro ".'.. 2

do "leste do Brasi], .seu 'efIclente ' funcionameate. l t t 'f] os' te a' l
-

d dí t t t ca d pel d ntes do 1 d tassí 50
1

_
,

'

• , ,'. re amen c) os 'lU nx r nov - da Agricúltura a ímportân- trato entre o Ministério e o
tao as secun mas, = c. e, as usa o

.

os e s Ioe eto e po aSSIO ";,

Depois de revelar coisas no- pro�ura-se, obter todas as ga; dores das du'as grandes vias da de 49 milhões de cru- . comprador. A lDENTIFICAÇa DAS bacoros. O habito de deixar 2.0) Pela retirada dos bá-

"as do netróJ'co" - detalhes. ,a'antlas de uma montazem IDIl.!e II' t' 'r st d 1" de lnaug racão C" T1TSAS ecundínas que são eltmi I
. címen

'.b' U"
,

• "

�,
,

, 111 e e n ua s 1 u.. "a zeíros, destinados à aquisi- (Comunicado' do Servico ."1'-' ass,
-

coros, ogo apos o nas 1 -

reáIÍl1entc sur,preendentes,-; :�ae"'n\ee_ hwnnna realm'ente efl- recente: a ligacão do ranIal de ção de tratores, máqinas de Informação Agricola do No primeiro caso, as por- nadas logo após o parto, ao to,' e remoção das secundinas,

entrou o administrador banian\),'
. 1l\I-outes Claros, da ,Centra] do agrícolas e reprodutores pa- Ministério da Agricultura). eas são geralmente bravias, alcanée da femea, facilita sua logo que expelidas, Depois da

-p�l!l! ,q,:estã?' 'd.o :cacáu" de tãô "Ass.i711, no momento: - disse i Br:>.sH, com a' estrada, de ferro" _
'. atacam as 'pessoas e acabam ingestão. A marrá, por isso, porca ter se acalmado, reco-

direta mfluencla no progrcs$ S. EXCla. '_ êstamo vlvendo, a, bahiana que morrifr eni:JeJquié, ---' --- por eliminar e devorar a pro- sente o desejo de proteína e, locar os produtos,
, - :

1
;

d od' ,

Ir �'
-'

� � � I � I
pria ninhada, mesmo quando frequentemente, acaba matan- 3,0) Pelo corte dos dentes

f:: "lIIllmnnUIHlliimnllilmlmUllmllulliiíui'íuituiJillíílliítlllíumit,;:!
e ,3 mo�:rnà pis a a r '':''la PU, D,�go

'

a!l U 08,' DaS 'ZoO as são normalmente alimentadas. do e comendo os proprios fi- dos produtos com alicates es-

:: '

.

V I g: ft
1III:Q

R'
.

U' R' O'" L::'
RlO_Balu, '.

S t 't d' U O U U b O defeito permanece mesmo lhos. ... .. . .. ,.'. ,. .,. pecial, evitando ferimentos

-_-' '

' ",' j';." "

'

=_ Feita de an ana, pou, O- c
- \1

nas parições seguintes e nes- O COMBATE dos têtos,

=_ ,

.:' ,"" L� tl,"""r,' "

==_ convergência dessa re.VOlução'! .

ies casos o mal deve ser

cor-I
Tendo conhecimento das 4.0) Pela manutenção, na

=_ ,

'I r"... ,

'

=_ nos tranSportes ,que estatrans-, d 1do e seguro, que sai muito tado pela raiz, ou seja, impõe- causas que eterminam o ';ca- ração das femeas em acta-

=:
'" ',; == formando,J, o Sul do Esta.do,'não A C'UNHA BA'YMA

- BLUl\'IENAU, (DOMINGO),16 de Agosto de 1951 - .,...." barato por tonelada, que se a eliminação desses ani- nibalismo" é facil compreen- ção; de substancias ricas em

a
. _

'

, 1 :: podia ficar �de part'e na exPosi- Eng. Agronomo prodl.lz os melhores rendi- mais; e, se possivel, da pro- der como os criadores poderão proteína animal, como tanca-

- =5mmlumllmHlllnmllnlmnnlllllfmmmUllmmllllllllllllfllllllllllll� '.'·U_O (lo uoyernador:' -

� � mentos culturais e dá sa- pria familia, inclusive dos 50- : elipliná-Io. ge, leite desnatado, farinha de
�--,�

-- - - -- - - - - - -- - - -,-
- "O programa de:c{)nsfru- fras mais lucrativas. brevívcntes das parições antc- i Desde que a origem do "ea- peixe, ou outros alimentos de

Pro'gra'ma- de-
-

,

- '"a'd· o�r.. çõcS' de 1951, - aêres,�entou o Os melhores adubos são O agricultor que faz um riores. !' nibalismo' não seja de cara- origem vegetal, tambem ricos

.

" "

'

,. 1 iSJ" go'V'ernador Regis pa.::bêco, - os estrumes, isto é, a maté- pouco de pecuária, mói ca- O "canibalismo" pode ter I ter hereditario, porquanto es- de proteína, como farinha de

-

t
.' inclui a Es;cola N6rmal Rural ria orgânica em qualquer na, beneficía algodão ou ca- sua origem, como dissemos,; te só seria eliminado com a

1
SOJ'a de amendoim. alfafa etc.

pa ra 'o" I:n, e'r 1 ar de Feira; bem assim; a de ,Santo de suas formas: estrume de fé" des�ila aguardent� ou em deficiencia alimentar. Re- \ destruição da propria porca, Há quem recome�d: esfre-
O S d I i

- . Amal:o; capital tí'aJicional do currál própriamente dito, faz farmha de mandlOca, almente, quando as porcas � o combate ao mal se faz: gar o corpo dos leltoes com

Agríco��Vid� M:in�$�r�oa,ç�� 1 ��;���n:�i;:es:�d;o��a:� país açucn:reiro �Q" Reconc3- tortas oleaginosas, resíduos deve fabricar seu adubo na ,cheias são alimentadas com: 1.0) Pela alimentação das I substancias amargas, como a­

Agricultur?i está atendendo "Terra Brasileira" ou soli- Vü", !", divers0!'l' e compostos bem própria fazenda, atendendo· m'ções pobres em proteína de I porcas, durante o período de loés em pó: oU de cheiro de­

aos lavradores' e criadores .Citar: publlcações sôhre la- Politicas e jorn\:llistas ouvin- preparados, ,Em tôda pro- economicamente ao' esgota- origem aniJ.nal e de sais mi-, prenhez. com' rações conten- sagradavel, como alho, etc" ou

de todo o Brasil," através" vouta,' ,cria�ão, indústrias do 'e fazendo pefguntas, 5cn- priedade agrícola, nos en- mento de seus terrenos, nerais, os animais, agravados I do sobprodutos de origem a- mesmo derramar no ouvido da

dos seus programas radiQ., rurais caseiras e ensino :ru- tia111 o entusiasmo do goYcrna- g:nhos, sítios e fazendas, (Comunicado do Servico pelas necessidades alimenta-; llimal e misturas minerais. porca oleo de linhaça, gliceri-

iônicos, entre os. quais s� r&I,. pO,dE; �mescrever para o' dor Regis PN�lwx:o P,Q�' esse a5- ha.·fontes de matéria orgâ- de Inform_fÍção Agrícola do res que são impostas pelo es- II Um exemplo: na iodada, procuranc:o desviar

destaca "Terra Brasileira',��, programa "Terra Brasilei- P"e"!.'Ü' urgen}e da .Campanha d'e nica ,que o agricultor ,deve Ministério da Agricultura). tado de gestação e pela futu-' % sua atenção dos leitoes, Estas

��:�ÉEE�:���,:�r[�;f��!:f�� �;�1:ff��t:�����f� ��f�:�i���i;�� 1ETIaI�lllI :�::::n:::�:� f�tl��:����:��?I�
audições cheias de esclare-'J didos p�10 correio.

.-'
. 'rle�'edita. no(beneficios illledi3� algodi;ío e tantos outros ele-

����::;i�;!;;1��:!�jl iJi!���:�:Ai�iB1� !;�dist%t�·r'�o
m'a'·

�e.��t�;'�����E IIIII1:1IR �:R�ÇC�::LU::.
I��;':��!�1���nm���

lentes no aumento da pro�
dução", !
,

" ' '

I
Basta dispor de estrumei�

ias sill!ples e baratas, fun­
do e paredes impermeáveis,
cobértas, ou não, nas quais
o inaterial seja acumulado !

I
e mcnmadas tiniformes e I

.

umidecidas o bastante para I

"
fácil apodrecjmellto, A pró- !

_, prl8. 'água serve' par� ajudar �
j a decomposição, mas há li- ;
! quidos particularmente van

'

I tajosos na ,produção dos

'I compostos. Um dêles é a

cà.lda resultante da destila­

I ção de aguardente ou de aI­
eool, que é rica em potassa,
éal e azoto. Oútro. é a ma­

;rlipueira expelida pelas
'prensas, de enxugar massa

de mandioca, que vale por
sua composição em sais

inorganicos, mucelagem,
etc; Qualql!-er um desses li­
quidas residuais, calda de
lilambique ou manipueira
de "cnsa. de farinhas"" ou

os dois ao mesmo tempo, é

I
ótimo curtidor de estrumes
c compostos.
.

-
-

.

. Todo o material com que I3e vai enchendo a estru­
meira na época dá safr�, !
regado abundantemente, I

em três ou quatro mêses.!
está pronto, para ser aplica- j
do nas novas plantações. A--- -

presenta-se o composto em ']forma e, consistência de
massa, homogenea e com­

pacta, macia no corte e

bastante rica, apropriada
para quasi todas a culturas
industriais e quasi todos os
'terrenos esgotadõs; 110S .

quais pode ser '-empregado' r
na proporção d� 30 a 40 •

tonelada por hect3re. E' :

fertilizante de efeito i'ápi- !
_, - _,_

- __ .., -
__ - - I

BLUl\1f..NAU - JOINVILE I
\ ViageÍ' 5 rá�id1:l13 c seguras 11'

so no

EXPRESSO ITAJARt\
Rua 15 Nov., 619, Te!. 1455 :
- - _ - -:__ - - --I

,Cursos práticos
de inseminação

artificial
o ministro da Agricul�

-tura aprovou inst.ruções pa­
ra o funcionamento de cur­

,sos avulsos práticos de in-,
'seminação artificial em o­

vinos,. a seren)." ministrados
em Pelotas e Bagé, no Rio
Grande do Sul, respectiva­
mente em outubro e dezem­
bro dêste ano,· com duração
de quatro semanas cáda
um.

(Comunicado do' Serviço

I'de Informação Agrícola do

�=;:::;;:;;===:;:;;::::=::::;::=:;==;;:::;===:;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;_=_;;;:;:;;;;i;� Ministério da Agricultura).

C'RECElVI COM A RENOVÀÇAO DA VIDA BAHIANA .OS CENTROS DE ENSINO
ESPECIALIZADO - OPORTUNAS DECLARAcõES DO GOVERNADOR RE-

.

"
GIS PACHECO, NA A.B: I. -�---,--,--

DA CABINE
Gonstruidos para rOd-a�em' e� �llal.
QlIe!' �strad�! �ob quaisquer ·coo'di'
ç:f>es. os éàmiÍ!hões Gigantes Refor.

(, ado!; Ch,llvrolet, 'da cabine ao, CIÚIS'
t';II,1'ião os que r-eunemoInaíores con­
di�:õcs para sua eeOilOInia, Nos me­

Ilóres detallJtls de cpn�trução, ehe­
Y('olef lhe ol'erec.e fatores' básicos' de
lucro. E lembrecse 'de que Cl,Íevr�I,et
rrodn mai,'l tempo na-·�strat!!.l e "fica" mC�08

, temo/) fia oJi�i,Ul."
'

" ,

CunjôrlfJ-{Joxius de' borra­
, Ch3, isolam a cllbi!le de chOque
e, vibracões. Ventilação e vi.
sibilidade pelfeitas,

,li
.

f.
ir

Resi8téncia - Ohasam O

mais rijo e mau; forte. com
modelos de 137. 'lIH, e o no'''O
do 170 PQkgada8 entre dxo�.

.�-------------------------------------------�------�----

MOORE McCOR,MACK (NAVEGAÇ10r,S. A.

BALTIMORE e NEW VORIe PHILADElPHIA

,e Portol do Mar da$ Cqraibas.
•

.

'-t

GUANTA w PUERTO LA CRUZ ' CUM�NA
MARACAI80 • -PORLAMAR .. CARUPANO

Rss�;Ya de proçà, p01>:!!agem; � dem{li� Il1formaçõss com Oli ,,�enfeS!

elA. 'cOMERCIC),�.' INDÚSTRIA MAUIYIG

Telegramas.,

BLUMENAU, 26·3·1951

a/ismo» nas orcas

iii

Tudo melhor
11'

no NORTE DO PARANA"."

Il
graças às boas estradas!

.��
�.��, '''''',�.-':''''''''
� ���... "-"�"''-��

� -'

'..:;>.��.����
,

�;.�'��-:-;,�����",. ." ��!\o
""��':,.� , �

," ���'\'''''
\ ..t�'''7- �\.�\,���
.... "t ��...�� D d. ��::\:=""�' . �a e p�uc� tempo a colo�

mzaçao das. fertels terras do
Norte do Paraná. E no enta�to, já é Ulnf! dru;

zonas mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quilô.
metros de excelentes estradas de rodagem de

nossa construção _ eis uma das razões �a prosperidade
dessa r�gião privilegiada pela Natureza. São estrada!!>

construídas para permitir o rápido escoamento da
eftorme produção dos cafczáis,' hortas, pomares e ciÍações da!!

milhares de propriedades agrícolas situadas em

f;órno das florescentes cidades de Londrina e Maringá,
Transporte fácil para o fruto de seu trabalho �

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador norte.paranae:mll>.

Vias dê çomunicQçiio: ESTRADAS DE RODAGEM - FERROVIÁR!A DA
R. V. P. S. C. 9 UNHAS AÉREAS DA AÉROYIAS, REAL E VASP.

Você,SabiQ ... ?

',,' que C5 ferras' do Nort. do Va.'

IMã ofio ,,.' OIllm'o. .!!conhaclda.

m ..oh> prõpriQ� poro o cultIvo do

cofil ?

.,. 'lU" no Nor!.. do Paranó, mil

pi. de calé, chegam �'produzlr.
numa sofra" mais' d. 100 'OCl1J dlll

cor.; em côco?

Vá &onhcllllr Maringá •• ;

•• • C mallde bostar a fi!!li!la'

A PRESTAC;ÓES EM PEQUENOS E GRANDES LOTES

CII� ELHORA ENTOS NORTE DO paRINá
ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PA'RANÁ

A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRtCA DO SUL

5gds i' SÔO Paulo: Rua Sáo Bénto, 329 2 8::' anel.
Centro da Adm!!1i�troç60 a A�e!"ldC! Prjncipal: L�m��i!"!t! R" '>(, p., �. t. P.�F���

,

lnforrnaçõe§ {;om .o§ e§f'ritórin§ de São Paulo, Lündrina fi

'Maringá,' onde está centralizada a Seção de Vendas de Terras da Companhia
Titulos regist"aôos sob n,' 1.2 de acõrdo com o decreto 3.079 de 15 de Setembro de 19�3

América de Publicidade
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Compl�to stock de
Xl/de

consírucêo ff�" Fone: 14'15
. �

-. t
....'>. _. •

B L U � E ti �U

�. o"_

AR'l'iCfis 'IjÜ.
JVrE'S'fICOS
EN! -GEf{,1H..

SE

tm seu próprio int�resse procurem- connece(õs nossos preços
::f·�·· �� ��

.

IMPORTAÇjKÔ DlRÊfA DOS MElHORES FABR!(t\NTES DA AlEMAJfrU�,'Jt\Fl�Gf'ESPANHA E
,.-:,-

, ;.,;1 > �

E S P E (I A ti S T li EM

ELGiN - F�-l'brica�'ão italiana, lindo mcvel, 3 gav�tas�
forte e moderna.
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Deite-se e

fique quieto
no leito ,:,."

Chame,
o mêdico

imediatamente

D01" ae_{J.:,t{jj71ago .• � ou o!lendi.clte? Só o

médico )lodel'li di::er! O� 11laiurc;; perigos
da lilJendieite sãt»: oS 1'cmédios caseiros c

a dcm01'a no trutumento,

SintoínflS de ape:hdicitc: dor na reçuio do

úlJdu1nen,. às 7:ezes acolnpanlludfl de n([u�

seu, vânlitosl febre Ílgeira. Siga (I,'; il1sCru-

çõ,'s
_

acima�
-=

-

.A. eirüTgla 'moderna e ,{JS ·noral.: dr-ogas·
eli1JÚna'tam 'a·1naloria, (lo�, perigos da ope­
ração de upend'!cite, ,1 conl'alesceril;a· é'
mais segura. n1àis 1'Clpíduj mais {(grf!_d�veU

-'

A apendicíl'e não deve' afemoriza-Io
se fDr reconhocída e' tratada em

tempo! Suas conseqüências sérias
silo evita elas em quase iodos os
I'a"o,"" através ele um tratamento
oportuno. Mas a apendicite, que é
'uma ínf'Iamacüo do apêndice (pe­
queno órgão ligado ao intestino
gl'osso), é senüda : às vêzes como

uma simples dor de estômago. Mui-
'

tos ignoram a verdadeira doen-'
ça até qUE: seja' tarde demais! Se,
['OS prlructrcs sintomas, todos cha­
massem o médico imerliatumente,
os casos fatais de apendicite seriam
reduzidos ii metade!

Aviso! Não queira trafar-se você

próprio! O êrro mais comum: tornar

purgante ou clister. Isso freqüente­
mente provoca a ruptura do apên­
dice, generalizando-se a íníeccão.
Um estudo sôbre a apendicite nu­

ma grande cidade, mostrou que, evi­

tando-se"os laxativos, os, casos fa­

tais foram reduzidos à metade. Por­

tanto, não tome remédios caseiros,
não apliqlle bolsas de gêlo ou de

água quente. A qualquer do�de
estômago suspeita, chame o seu mé­
dico imedíataménte! Só' éle pode
fazer um diagnóstico seguro.

Se o médico recomendar .uma opa-,

ração, siga o seu conselho e não se
preocupe. Em geral, a remoção do

apêndice é um serviço de "rotina"

que' o cirurgião jÚ fez inúmeras
vêzes e que exige apenas alguns
minutos, 'As novas drogas e 'os reo­
dernos antissépticos garantem agora
operaç-ões mais seguras e proteção
contra complicações. Você pode
confiar em que: 1) terá uma con­

valescença
'

agradável; 2) Sairá" do
hospital em menos' de uma sema­

na; 3) voltará à viciá, normal em

menos de 3 semanas! �

-í�
i

. ,;

fi Esta é utua si!riG dI:: coru:dh(JE �sõbre prDbltnntlS básicos de
:«Ú(Te. 7V('!l?s 'l)nci} 'Verti chmo unta est tp.ita cooperação conz o

�eH rnêd_ü:o porte, nüo só 8.4_1� VAGU.4.nD.-lR� C01/tO iCl1ltbthn
l�l1tI�llOH.An seu beln-egt.ar diário e suas poss1l:iilidades de'
tt-1íi.i! ';1<1it longa e Saudável.. SQUIBB

PRODUTOS FARMAC.ElJrIC05
DESDE 1i3S�

,.'
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DICI
DE SErEM O, NA S. Da ·M. CARLDS

�l.. «BAILE DA PRIMAVE A .'_

do u:u magnifico progr:l�

ma, e::mtando-se entre nu­

tras atrações
fwandi,oso haile
"Carlos Gomes",
'No campeonato p°c';sado.

Blumenau brilhou em ttiJda

Completou 60 onos de existência'Ser,ão apresentadas ã :tã�esDlie�ham8S hoje à tarde em Rio do Testo
Companhia União d e Seguros SOCiedade de Blumenau o desfecho do certame 'da s

UnIa eUilJrêsa a se,rviço da previdencia e da Economia do pais as debutantes de 1951 pr�;;f;��:;ar�g:;:�7'�!�;�1��::;�;VidOS
1>0 m:tíM (om'flIiUo de

lkHln' �lS numerosas e i"l,,�' I'j'eSeüt,. P:lj':1 o meio se"ll'a- dano" illdeniz:tndo preiulzus l'" ".. _ d'lVld" "li'um" ü mais JIílportaute
" ,'" " ,'" OlTo CANIJ.HA'J'.-\.S A ltAIN ll--',' ',," SOCIEDADE do ,0'"-,, '"üm,rJ,�E'm.,s" a rodnda "e

",JPras f!ntIlrt·�:_t�: tt-�· ",-(',�'!lro.; "ue- t ()l' -I" i J'
'

1 I" :'lo t- fi TIO t 1"
.._� .. �--.. ....-' -_.... 'I. ,;.,_ ... .. .. - ""

- " '"
• ,L... Ja1" ..lf'" a t S "

rll'('� anno, 3.";�'lln, l)S mais

I
.. ,hüje. eh, quatro gnu,des iJurlidal>,

1)JJ,�l'am .-lll no.».o [J"I.·;, Llf:rcCt' Lcrn (,l'lrC,fit'lllc ",P l'; St,'-tt",d,-,'s
'

-t" '�' n� 1" .. " .n.' dia <}.-, 1'" �"l", ' 1 ' t Isoru fi,·til'O x Agita Ver.t"" r,u ex-
'... � U."l in(l: -mave � servien, ao l�:;- r'i.t"a Izar ���4 <(;� :.' ..u.G (c Sê- I�S;:;ln1J Jc.i. C g;�l( e o en u-

carpo d.i Ginástlea;' 'fasto Verde X

ptlrliclll,!, re;\'I,�,,,{,ia ii "CO'., (Í:i-s suas OpP!l)Ç�I,'S, ,_", II pJ mer-c'n e ti lndu',:r;,', rembro, IlU S,D,lVr. "Carlos slasrno que r-eina pela escolha União, no bairro da V.. lha' ]!'lore,,·

P\"fLIl' -"�'r derá
' Gpmea", O tradicional "Baile da substituta da srta. Marru-y la," Vera C!'Uz, eJll,�io doo'i'esw e

.: '" ,. L,� Ali m: ','_'í;[' ::;. Ser e()nslatad,,�' através

r
1 uependeute i{ Fli'rld'l <! Indada Primavera", quando serão Deeke.

_ 'i:,ll." (,,1 • ,
,

" m, -

IlOS GEBAJS", rios Seus halcnçns e rclaíorios Operando nos' rrmos de "In- apresentadas à sociedade b lu-
, "

'

\ Ai estú o maior espetáculo ao
A ,"Fniiio" f', na rca ir':1,lk, anuats, cendíc, trall:;po"'f,�" J'E"ll0r.�::t I

nauense tI� debutal!tes de Obs. - Traje ti rrgor. 01'- ano: ];'IOl'twta:x Vera Cruz, E' a pe-

uma sociedade S('","u';HLl',1 "l(11: hilidade cl'"il, "",'I� "l,' ,"-c 1951, que sao as seguíntes: -- questra "Genésio", de Curi- leja-chave do campeonato, pel",ja
" , • ,." L .., r;<:" 'I'hcresínha Sada Aracy Bar. t.ib empolgante, arrebatadora, sensacio-

ApreSentando, ininten't1I"ta
'

'1' j t stt I '![
1 a, nat, como nunca apresentou ainda

S'O�tLS, aCI( en,ps (e ran I o, cellos Moellmann, ]\! arilha - - - um certame da segundona,- Não é diferença é de dois pontos, levan.- ,

Illl'n!e, todos os anos, acentua fidelidade vidros 'têm sido na DaIva Heusí, Cléa Anna Be- TIN'I< I\S """'PIRANGA apenas em Rio do Testo local do do vantagem portanto, o Vera ,Cruz \
I

' , "

, 'du schí Rosína Marta Font \
,"1...I.

I embate, ou em Testo Central, 10- que, em caso de derrota fIcará

I( J- deó'!cnvolvllllenLo, amnlta ca-I rea idn+e, uru MI,!. ,L, de ,s ll, c; "

c ,'. '
es, seu neeço por lata �a1'"e" ma 01'

calidad� qUt; será representada pe- r airida na primeira colocação, E' ,es-
FundaCn em 21 de agr);;t,) de da vez 1 ais ",

,--" d ' " � ! TIl \'T()í'II lD \D�t, 1� Sl'f'lT.
Renate IH.. r?J:, 'I'eresa ,Jacob? depois de ""lleada s:n bem menOf la eqUIpe lideI' da ca,npanha, que ta � grande oportunidade dos flo·

,/" TI, I, "e">J.era {Js SI 1-

I ""�", � . , , , "u' Deocy RnZZJllI (' Suelr ReIS _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ '. -
_ _ _ l''''!ltJnos e a lllillor pro\'a de fogo.

l,S91, "em há "cs::.en!a llnf),�, nC'foeios uV'.::lumando S'eU J)[\.' n '\KC -\. parn t' [])5 oS seu" se· (''leI'r'r'oro ,-
-

-" I d \�o mesmo tempo, para o lId�r, Não
.<:1 .... ' I' -

� 4� � \ .")
\

(... �� •
,

N t ao sera aprosen a a e agora que o;; conlpanhelros de
grange:lnd,) : Iii '" li:;():l_;�irO tnmollp e enejri!lCCê!iU,) :.l �,!l'-, : gura,lol'cs, Pm'-, ,poderosa or�

" ova a raç f(i IGépi quer",:" perder a inven<:ibili-

conceito no; Cíj"'ldo,; ('(:tllelci t t ", I' 'II,
- . t As r�f(fldas aebutantes con-

\ d C
�,

"'I I
Idade, lllantIda durante 14 Jogos,

cs ru li a, o- r'[ll<' lle rerm',e gan1Z:lÇ'UO g-enlllll::men e na- correrão ao concul'só nara a
'

bl- spor'-Ivo a ap. a jEastar-lhes7á um simple� empate
ais Co snf'lnis do pab, num,e,nt:'I' a irradirl\;díl rios be Ci,0I1:'11 :'1 s,€rviço, dQ previdên-

I escolha,. da, ','Rai,nlia d,'a', Pri- ao pu ICO e
_ ,

II p�l'a que. fIquem com o tItulo má- I
_

x!mo pOiS somente um adversário ,
O ([lI<! esSa COIlJl},il'l!ia re neflC!OS que espalha, rep:wando Cla e ,la ceOll(',;"U t1. I a!,-; m,avera , CUJO tI,lulo, esta mu Patrocillilrá o AvaÍ a vinda do GremlO de Por,to, Alegre terão pela ü'ente, ou seja, ° Agua I

d d t "ir 1 D k Verde, equipe que não poderia 1'ea-1="m!:i!�IIIiIlIllIIllIIllIIllIllIllIllIlIlIllIlHlllmlmllllllllllimllllllimlllliliilliíilmlllill'mmlllillllímmmiH'':' po er a sr a, ,mar! y �e e, o público esportivo de Santa Ca-

!
n:ll,P?r 3 x 1, no, estadlO do Cen- lizar milagres, A luta é de morte

::;;
__,

::: vellcedora do certalne do ano tariaa terá dentro em breve o en· tenarlO de Montev1deo e pelo me�- e nós lá estaremoS, afim de obscr- ,

=H t I I t BI
::: p't"sado Os votos para êsse se,O de assistir n dois confrontos mo Placard_suplanttou ° FIla�e�gO var de perto um espetáculo como!

- �

m nau-
<",.

, ,

-

t uI res na Capital do Est,,- no Maracana, Tan o em pe eJas 1n-
f" to r t ból d '

;:: U == COnClll'SC?, trad1ClOnal'e�, Blu- 'á�e 3C as�istente ílorianopolitano, ler�st?-duais como internacionais, o ��:;� df;iS'ã:;>, no II e a S!'- !
-:::

iiiiii
== n1enaU, Ja se encontrarp a ven.. r�estes dois últimos mêses, te� se Gremlo ap�rece, sempre .com desta- Em segundo plallo esta o cotejo I
= da nos seguintes pontós: fartado com futeból,

_

vendo �ogar que, Os trlColores �"mtam com a: Vasto Verde x União, aqui em BIu- "

-

R 15.5 li b N 31') r � (t' T I f 10l.5 ""}' S' t T "'- -c no campo da Federaçao Catannen- z'ôs ge reíil, valor a nos pampa�, menau_ Os tricolores esperam de3-
_ ua \ia a,ovem ro o. j -:- JiUhil al��nla -:� ete.: ti

- vvl ly lever" ea:,o ar-
se de Futeból grandes quadros, au· SergIO, Jom, Hugo, G!"ada e rnu�- forrar-se completamente, já que no:

_

los Gomes, Confeltana Polar, têntic".s novidades, !�dS ou�r:os, 0ti� quatro Jog!l-dordeS C1-
prImeiro turno ca'ram e!l' Timbó ,

- Casa Peiter e Hotel Holetz,
'

A pas:o:r'gem do aniversário do kÇ�; �:ú�h�, ram a crumsa a se-
por 3 x O, A oca3Fio � das mais \

. ,Avaí Futeból Clube, a mais famo- A estréia dos invictos da Guate- p}'opicias, quando ciabemos que em I
Esse aconteCImento SOCIal sa agremiacão "ilhéa", será mar· mala está marcada para o dia 2 de seus domínios tornam.se mais po· \

- - , derosos os recursos do campeã,) de I

l' h
'

t dem nossa cidade, que 'se feste- cada co?, um acontecimento gran- setembro próximo, domingo, a tar-
'0 r

In ít, {'onqUlS an Q. para
-

Situado bem <; ", Cosinha: -

)'a anualmente é de grande IdiGSO, dIgno do pro;>gresso cada v<:z de, no, caz,u12o da F,C,�" tendo co-
D ,

estn", Cl'('a{le ,O titulo
_

'

''''� _
, " _' _ mais crecente do socer florlanopoh· mo prImeIrO antagon1sta o clube 1

110 coraei'\o ,',/,'� :: ! slgnlflcaçao para a socIedade tano, Comemorando esta data de derradeira apresentaçâo está mar- Bom Retiro e Agua Ver.!\! luta· -'� O I O
da cid:.de, "':"J gua! a dos me-= local, procurando ,os cabos e"l tp,a enorme s�R'nificação para � es- i ca-:ta par� terça-feira" dia -4. de, S<:· rão nO campo situado ju.üo à Es· I cmUpea( , S neoan s

::: \,_� lhores restnu-::: lei-orais das belas candidatas porte da Çapltal" o clube aValano antversal'1�nte, ou seJa, o Aval. A cola Normal Pedro II, havendo a" cais estfto
:,:��,:" ::

l
• , -, ,} patrocinara a vmda

,

de um d!)s tembroo a luz '105 refle�')r�s, A, tracões em grande número, pois
,'antes da

_ desde Cena, garantlr o prl- conjuntos mai.,; conheCIdos no pais: tr,mporada dcvera se constItmr e,!, os -tricolores da Velh� <;>speram ".

cidade, = Ineiro posto à sua preferida ' Trata-se do Grêmio de Porto Ale- outro S'lces,'O 3.oso1uto, poís as V1- tua!' Como no �\'r,lO lUl'"a!, Inde-
::

I
' ,

gre clube que já venceu o Nado. .:itas do Coritiba e do Agua Verde, pendente e Flór1da, ao que parece,

,ruo, ,', :�::",II EmõciOD3nteO em��e �R cam�&ODato I ;��;:�"�;t����o:.m;�,. ;U�TER LTO

"0"'.0ce':,:: :"� entre os uois�ranues rivais ueBrusque
<SPECIAL1ZAnos ... MQLAS

BUGRINOS E' GRENAS NO OUTRO COTEJO DA ROD4DA l\'lO'rORES 'A GAZOLINA

cidade,� I Duas lutas' sensacionais a' qlHli'O 'está
_ nllncia a grande rOdadll, fIo! ;nadn, Na última vez

_
ean1Peonato Exlra de' Profissio-

I encontraram lricolores e aIvi•

de seu novo
::: n::tis: Car:-os Renaux x Paysan- verdes, estes perdera;n fra�r;;­

dú e OJimplco x G�lr,rany, O rosmnente por 5 x 2, Em clássi­

_ duelo mr..sculino do 'eslporte cos, éOl1Jtlldo, não existe' favo·

ª lll'usquenSe está na ol'dem do ritos, poiS pode ae�ntecer que
:::

1111111111111111 1111111 I UH 111111 I 11
= dia, Gm dos dois cluhes perde-lo Paysundú, com sua famosa

Perfeita' eXlbl'ç''ao"udomIAv'ar"llIlef'�'a:fel'ra �:�r�::t��"�;f:�ol� I[ �:i.�t!��L:� ':'.:::::::
Y l1:nplCO, se Y(,nc'eHSem os gl'C' Rln Braneo' , o Guarani

a' nOlllte qu�ndo bail·nu
\

Ll V d nás, m,illraiment", Em Brn8'- rá leva para H-nupava

. _

,U.
'

J U O gua· er e,�u;r�::;:h;�á!�j�:rd��.�;� :;��;. :��f�����;�m ���:.: Dos'sivelme'nlei,� 811i1'nda ',esleSAº!:��aNHÜ C�_)_ {, \_._d,lHR CONS1.'fttiIRA;U () f't.:\C;\RD DE :b:,) ,FAVüftA1/EL /..OH> I jll1.l1to d sentido', e,:;pE-r'1nd'J-se colores, mais acontece que I.!:' ,

. ������!�A�l::I::;�I���}������í��;�:������; �:�ll�����:�:�'�';�� (��e! �l������rl�'�}O',\,:;��;��::' I �I�:�: :��;�;�r\���: �� r:�:� �:�:�;e,ef::ta�O: :�� gran-

no's o IllIve da (ngenhar-Ia de Cu' roa,tlllba'11tllll0S dias, roi i'('it:�'esentado d.., "",,, J <; 'ê r:l",t,· 1'11 ,'" ln: n ],l:lItW (J_,; �'! elemt"n'n,',' pc-on1{o ,!p .lO, citado l1ara venc{"r- OsO II
('0:11 gl':lI1l::" d;_,;ot",ql1e pch', Nlze1a. S;)�rlzilll.[, C!lt,'O'1 rI, h'jo Si",;llido f;k' :\.JolCnhu, I ;\!'l t'Üf'dnrle, a qut!ntia apnra nos quaSe se;np'e perdem por li.

d C t
4

-liduns ma;l't!'es 1'01"::1'; tl..: :1,1,0- � m:,do fllhllin 'ú" Y,!i"Pt!r':1 l:cllc;;nL :'\i'nCl�, ::-':izela e Sa-I fifi �I) '�'lo{'li'o i'ntr'r J�:ll;neir�s � go"e�.lrla �:1 Ba.lxada mas e!"t� i aguardam b prollunCIImento a amara quao II a um aDXI I
ciati::n Ilm'i!llloPO itallO' Fi- \Vjlirm pela pl'ime!':! vC'z. IxO li z,nlm', e OlnnplCO, t�c 1 t m'] cruzel-' vez e paSSIvei que tenhamos", I sor"itad II I-amentl no 230- Regimento de
gucircnse c Av:J, Nilo forfen foi (l ("w:,"c dn k .. !N' :n'rial, :\I�aide Santos foi regu'nr elll! �'C'; deverá SeI' au)p�nmente quebra a mais esta .tradição'l I", .. ao O -

c<;quecid"G' ai!1(b aquelas duns Os ,{;j m'!;1l:0S I-e'" ,n:cs a- I sU:; :ll'bitraiJeul e a rel'da mui-I <;l1per,ada, dentro- de 2·1 horas, O PaJmeiras lerá um deseando I Há algumas ,semanis ,atraz, este·' ria dos edtudanttCs que viriam até tIlcnallense;" e sabemos �erfei�-
t

õ:'I t

!. . 0f '"'
ve enl nossa CIdade o Jovenl. Egon nós, .iun!arnen.te com um mentt:r mel1tê que a nossa Cântara Ja auX1-

g.:lcadas que sofremos diant:2 preS'cnlnl'am Hill _.\Vi!V [lt'ce;so l'�:: boa: Cl-:)l, 12,800,00, O es- mn,IS ou menos. neste domlng'Q> e mUI,O so!;se- Stein, académico de EllIl'ellharia da elo espúrtc anudorisla de n(ls�a c,· w.)u oUl.l'as embaixadas do Estado

, ! . I O t]'" d t lflrá " p�rda Universidade do Paraná, passando dl',de, �olicitando um auxilio nes..qe do Rio Grande do Sul.

dos pal'anr.enses, no ulti:uo alfid3" Se rn: �'" 1'(\�11 !:(l';' ':"e., I' (Fladrao V(}lH'erlOi" formou com S :" e'lcanos estão ga amen e ((guare, "" , su!,:' férias juntamente com sua f,,- ,<,atldo, requerimento eó"e que to_ Assim sendo, vamos aguardar os

t d 1 rl s U,; filha mou os rumos legais, e está sendo acontecimentos, e se tudo correr

Campeonato Brasileiro, Espe, \'irturle;, o OI17e ri" Cnrita' t '- i :\�]C]fillho" Den,e,,;!l e Danda;, nes'te choque, uma vez que seu de pon os' e n guns e e

I, Egón,_ qU';. ?u�!,nte ,m,;,ito tempo estudado pela Comissão de finanças bem, detltro de poucos dias tere-'

r�,\'a·se, ,�'ortanto, a op'.;rlunL mou cnn'a do trrreno, r'esul-, Mllleh, .Jurr e !\'enem' Denlevll _,- -._,-- ,mtegr?u? fIve rlrl':lclpal do G, úa Cãm:lra :Vlunicipal, esperundo- �o��f,,�r�6;:,d��; r1eNY;�la�?V���:
I I 1 1'1'1

-
." - -, ""t' I TJNTI\S YPlRANGA _ _ _ _ _ _ _ _

-

E, OlrmpIco, constltull1do-se nt,un "� que l) me�!t10 m�,.eça despacho, E" Alb t St' e
(ace fe uma re:llliac;ao, c lanék n�Hll au;enl1co baIle, (Balir:::,}, Nlze,a, "alCa:, i.\It

;-,'p" t "o"s os rtits. 'des!e � casa Idos mel�ores defen�ores alvi-�u. favorável dos mem ros que com- nelras, um l"on ero Nn,

,
, _

ara ,0 .. , ,u � ,

t" d é bras, hOJe faz parte da eqUIpe puem aCiueia c(>nüb�ão, lima vês muitos �:lUtros blumena',lenses, que
Psta veio ag-Ü'l'a, durante li vi- Aos cinco mlnut':,> \'al(!'r Chll. nho e Saulzll1ho (Benleva), mais modesta até o arrogante COO .nuam e P principal do quinteto da Engenha_ que -a cara\'ana dos futuros enge- por mUlto tempo brllh.:.ram em

sita do A,gu[h Verde á Capital
"

"

'

ria, de Curitiba, vinculado á Pri- nheiros. será formada, em sua! nossas cancI:a�, no setor do bas-,
tau violentamente, wiliam r'e- ,a.rme Floresta meira Divisão da Federação Para- maioria, por jóvens estudantes blu- quete e volelbol. '

,

J

barrig-averde,' naense de Bnsqueteból. - - ,--- -- - - ��- �
bateu e Saulziho, sempre á es-

ã
'

''''li 1 Y C f G
Aproveitando sua estadia em

A f}quijJe ah'i-ce'cste cm'W- "E II O Ia tCaqueça" I era ruz
'

1
perita, mondou -o rouro j}3r,1 llIioI

'

IIIWIi'II 1ft Iii li e .. •
nosso meto, procurou ogo entrar

hflna não é nenhum celTa .fila em entendimentos com os clubes

ns redes, Qunnrlo res'nva rl':;[s A classificação do caJllpeona· .

locais, pa/.'a a ,exibição d:0 seU cI�-
do certame da Feclpraç;b Pa- PARA O CONCERTO DO SEU RAD10 SO' A OFICINA: lbe em nossa cldade. realizando nao

;ninulos pJ)ra O fim do Pl'élio, to da segunda< divisão não 9'0- Isómente partidas de basquete e vo-

l�anaenS'e, En(,olllr� ...Sl' na vie," ,

N b ' , f _ " leiból, como também tenis e Qutras
o ml'dio 1 enem co rOu um:;:

10 U E I
freu modlfl('açoes nos &;)lS prl-

f
modalidades mais,' A proposta de

lilierar1!',.a, ha UIlI pon!o da Es- t
' E t t d 1 b

. (alta roo r3, ';:5 vlsj�antes, A ' 1 "3 es erde do pOn gon, represell an e o C u e pa-,

llorth':' Jncan'zinlro e Ferro- • I
melros li", r ,p TI -

í ranaense, mereceu a atenção de

pelota foJi defendida, :11aiS \'01- tos apeU3ji Os clubes mal colo-' a!guns diretores do esporte amado-

yiÓj'io, PiOnl('ir':;s d'l CalIlPeO- ,nsta local, que logo procuraram a·

tau a Y:'ldir que marcOu o ten- GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA- cad'o-S. A situação dos -concur- 'instar os obstáculos que impediam I11',lo, E' considerado pela crô-
t t

-

I '1 D NAS E EUROPE'AS ' 'd'
a vinda do famoso "five" da enge·

O numero T('S (a n01 e, e- ,
, rentes, por pontOS perdI os, e nharia, como sejam, estadia, con-

nira curitibana eOlno Ulll f"e-se llssjIlal�',r qee se nn-.;, os- - PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS a seguinte não se contando, na- dução até nós, etc ..

t
- .. u'il'a e H_" SERVICO RAPIDO POR, PRECO MO'DICO H_H ]

Sem as l! uaçoes ue n' I m - ' turalmen1e, C0111 as paJ,�idas A-, Quanto à estadia, foi Jogo conse·

Fa1.en('o SUl; estn"ia ('�,nll'a '

j t' Rua 7 lle Setembro, 4 4 9 guida no Quartel do 23°, R,!., na

Zal_e�J{�', outros 1'11 os ,�_erwm I gua. Verde 'li. Flórida 2 Inde· pessoa do dinâmico de$portista
'I'sinalldos. ! I� II 1 L • "I lVIaior Newton Machado Vieira.

_, pene eD:le x ,,,,gna er( e, que Presidente do Aero Clube local e

não l'araAn 'efetuadas: I do G. E" puque de C!"xias" o qual
'- se prontlf1CoU a provldencmr aco-

1,0 Vera Cruz, com 2 pon!os modações para 05 integrantes da

I
embaixada de estudantes. no seu Iregimento, Atüude louvável e dig-

com 4 na de todos os elogios a do lVIajor
Newton, que respondeu ao nosso

pedido da E'eguinte nlaneira: "O G.
E, Duque de Caxias é uma agre-
miação a serviço de Blumenau e

em pról do reerguimento do espor­
te amadorista de nossa cidade'l,
Considerando a renda diminuta

dos jogos de basqueteból nesta ci­
r1ade. e qUe de lnaneira alguma pa-

I derinm custear as despesas. da. «:�-

{
baíxada até nosso melo� fOI dingl­
do à Câmara dos Vereadores um

requerimento assinado pela maio·

a

p� ssado cons!itue um valioso

patrimônio,

01111',1-:; c'rl::tl'es
ses, O l'úblieo It<:3portivo'
,desta cid�de vem ugll'il"
(�!lndo com vi",,,, in'!€re:;se

O'timos

qURnns.

----

E:JVfa:.daH) :1';'" (lin
�

:: ganho qUi'nlc
:: ou frio a qual-

(111['1' hora.

,: I"ERRAMEN'l'AS
=

" rr '$"
-- propne,ano

direcão
•

Antonio Reinerf. fI__"

RETENTORES
= EM BLUlVlhN'AU

Prefiram o HHOTEL HOlEIl" T agora sob a 'UOI.AMENTOS

PEÇAS

Não pessa'a transportadora qualquer, exija que a sua"

CARGA seja confiada a nossa empresa, porque é a màis

aperfeiçoada organização de Transporte Rodoviárió de
CARGA de Domicilio á Domicilio, entre: BLUMENAU
_ CURITIBA - PONTA GROSSA - LONDRINA­

J\!IARINGA' - JACAREZINHO - ASSAI' e demais

praças do Norte do Paraná,

impl'essionar, �mprêsa�Forçae- LUZ �anta �ataiina SJ. · BlomADau
PLANO DE RACIONAMEN'!'O CORItETIVO DE E­
NERGIA ELE'TRICA 'Para o período de 27 a 30 de

--' AGOSTO de 1951--

gl':lnde qllH!lro,

o Figup�ren"'·e. dlllll1ngo Ú *p1'_

de. os �,gllll-\'l'rdl':ll1os r "'de­

ram por 1 x () e niío ('heC!31"1 "

uma no\':. oportunidade, pois
:1a.feirn voltariam ':::s dsHanle-;

d:J': :'lxO, r-\est, � úl!iJlH1s :'110"

foi :), mnior v'�uat;'iio do" cole­

gas de S:ml"",ho, T u ct o

deu certo pai'a eles, 1\)i'Slll'

cbmlmtendo ,'ont1',) um o r11. <'
Dia 2:: -- 3, a Feinl: - Das O às fj horas
Dia :W -,- <1, a Feira: -- Das O às G, horas
Dia :{O -� 5 ,U feira: -�- Das O às 6 horas

IIAVERA' 11'OI�CA r"ARA lNDUSTRIAS:
Dia 27 - 2,a·Feira: -Das fi às 12 horas
Dia 29 - <1, a Feira: - Das 12 às IH IHIl'm;
l'A(�A Ó BAUtH.O DA GARCIÀ
lIAVERA' LUZ RESIDENCIAL

e das lB às 24 horas
e das 18 às 24 horas
C das 12 às 24 horas
e das 18 às 24 horas

- ,1,0 'Gnião, com 12

5.0 Fl{n'Wa, com 15
6,0 Bom Retiro e Tndep'en­

dente, com 17

3:0 Vaslo 'Verde, com S
pn'l'a defrontar-se cO:ll o ,'\ \'�,í

O� azul'l'f1s, elll nllite inspÍrH,Ja,

:t1canearam es \1]�ell(lo resu Ita
Para BLUMENAlJ, Íl1clusi\'e Bairros da VELHA,

JTOUPi\VA e PONTA AGUDA
HAVER", LUZ RT.';SlDENCIAL
Dia �7 :�, a Feira: - Das O às 12 horas

7," Agua;Yen]e, com lS

/l,o Banc!c:rcnlcs, com 21

quo esteve muito acirnil

de sua estrei:1, ().\ vaí de

lel'ç'a-feira ÍI noite não f"i o

,\"aí do Jll'l'lio ('[mtra II Olim

pico e sim n :\ v,lÍ dos nlll'C":.JS,

temiPns,
Não COlllcçnu ;l�llilo hem o

alvi-celcstc da "ilhl:", mas

FQUCO foram flcerlanrlo SIla,�

peças. O equilibri'J .até os 20

e das 18 às 24 horas
e das 18 às 24 horas
e das 18 às 24 horas
c das ·12 às 24 horas

MeD�ao 80rs. Construtores

em

Dia 27 - 2, a Feira: - Das O às 6 horas
Dia 28 - 3 _ a Feira: - Das O' às 12 horas
Dia 29 - 4, a, Feira: - Das O às 6 horas
Dia 30 - iS.a Feira: - Das O às 6 horas

HAVERA' FORÇA PARA INDUSrrRIAS
Dia 28 - :�, a Ft�ira: - Das ii fiS 12 horas,'
Dia 30 - :1, fi Feira: - Das 12 às 18 horas

BLUMRNAU, :H (Ie Agosto de 195i.

nUNA�TEX, tinta esmalte á base de borracha,' a nro·

va de gazolina, aleooI, qucrozéne. óleos minera�s e

solucões de ácidos e sódas.
U�ada como substituto do azulejo em: Cosinhas,

hanheiros, instalações sanitárias, etc.
Aprovada pela Saúde Pública do Estado.

ESTOQUE PARA PRONTA EN'rREGA: (7 lindas
eôrcs. - Pedidos c informações com o agente:
ADENIAR NEVES BLEYEf-t - Rua 15 de Nü'v.
�'- 1. andm' - Fone 1476 - -NES'l'A.

I MATRIZ:
• ELUMENAú, �

boriú - esquina Travessa da Rua Paraíba s/no - FO·

NE, 1 4- 3 5 _-:- Caixa Postal, 402 - Encf. Telg, KAHMO
- Agencia em Curitiba: Rua
41 1 9,

minutoS: t ['an,,!'OI'IllOll-S!, "OS TRANSPORTES ABREM CAMINHO

� AO I'ROGRlm�n" �
f�<)mínio (lo� :''l.l1!'I'n' IH'S �,í

Il'estantes, Lanc'es magnificoS
foram perdid:_;; pe]o-; I(\e�ls :\-

REfRIGERADORES, (OMERCIAEfõu DOMESTlCOS, ÊLETRICOS OU A KEROlfNE: _'
,

--OS M-ELHO-----­
PREtOS E CONDiÇõES v., S. (ONSEGUIRA', COMPRANDO A-G O R A. GARANTIA ABSQlUTALES;.
TOQUE DE DIVERSOS MODÊLOS E TAMANHOS, EOUlPADOS COM COMPRESSORES F R I G I DAI RE"
E OUTRAS MARCAS ESTRANGEIRAS DE 1a• QUALIDADE.

'

Vendas a vista, a prazo, a prestações modicas.

Casa Rádio e Moveis ele ALFRfD GOSSWf/LfR
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




